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AVISOS 
a D VOGADOS-O dr. Braalllo Ma-
A abado, • Alcantara Machado têm 

anu euoriptorlo na rua da Qui-
• da , 0. (Assoclaçlo Commercial). 

a DVrOADOS-Dra. Pedro Lema e 
nO ï t jvaldo Paclioco e Silva. Eacri-

V.orlo, rua de 8. Beato, 28. 

\
Q. CHAVES LEAL—Lolloefro — 

.KSurlptorlo, rua de S&o Bonto, 
*D. Z5-B. 

CtOLLEOIO Jo&o de Deus—Mantém 
j regimen» disciplinar, hvglenloo 

e educaclonista perfeltamonte 
•europeus, o director desta folha 
presta Informações. Ladeira do Car-
mo, 45. Caixa 614. 

DR. CARLOS DE NIKMEYER, me-
dico-oper»dor o parteiro (espe-
cialista em moléstia» de senho-

rraa), com longa pratica dos hospl-
«aex de Vlenna, Paria e Berlim; ex-
ftr terno da clinica cirúrgica e ox-
preparador da cadeira de operações 
na Faculdade do tilo de Janeiro. 
Oonsultorio e re-.idonoia- rua de 8âo 
Beato, n. 85, sonrado. Consultas, do 
* às 8. 

. R . M A T H I A S V A L L A D A O - M O 

fleatlaa nr r rn ia» . do eoraçno e Íao 

o de 
Itopetlninra, 71. ConaultoHo, rua Di-
va, 10-A, de 1 4a 8. Telephone, 652. 

DR. JATIfK SERVA, medico. Con-
sultoria, largo do Rosario, n. 1, 
do malo-dia & uma hora. Resl-

denola. rua Tisconde do Rla-nranco, 
86—Telephone 487. 

DR . B E T T S K O O U R T R O D R I Q Ü E S . Í O 

FacuUtuU it JTtó.ci-« dt Parti, Umbro 
ia i írfmia H tal dai Scindai it Lubo*. 

Official M Acailtméa dt Franca— BMld-.RCl» roa 
da Llkerdua, 141.—Con«»ltorlo, n l l i l i Nc-
f.Btro, M melo-dla. - Telephone SOI. 

TH8TITUTO FEITOSA - Mio Pau l* 
. »I l io M a r i m i a Director: Miguel 

Alves Feitosa. Prospectas, na se-
cretaria do coUegio ou na rua Direi-
to, n. 14. 

JABOTIOABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
al l l aaoriptoilo de advooacla. 

TOTERIA LOTTO—Extracções I«-
, .transferível». às terçaa-falra», 

quintas e sabbados. Leiam o plano 
ma aeoçào doa annuncioa. 

M UITA ATTSSÇÂO.-R. Hollnncl». 
por seu pvocurador o seu sobri-
nho sr, "Henrique de O. Marques 

do Ho• lane» a, única, o legitima Bucces-
sora de Btugenio Mnrquu <U a+ltáHdat decla-
ra , a bom de ».eus direitos e privi-
légios, que um ar» Collect Fonseca 
n i o ó e nem pode ser successor de 
«©'A marido, o fa l lot i io pharmacouti 
c.o Eugênio Marques de Hoilanda, e 
que dado procuração bastanie 
ao mesmo sr. seu sobriaho, gerente 
de seu estabelecimento commercial, 
para chamar a Juizo competente este 
pretenso successor do pharmaceuti-
co Hoilanda, que ó ou um aventu-
reiro audaz ou um desequilibrado 
commum , n i o podendo, portanto, o 
publ ico dar fé nas drogas ou prepa-
rados de tal sr., que tenta ousadamen-
te r«r portador de um nome quo re-
presenta verdadeiro patrimonio se-
r rado de família. Avisa ao publico 
•que os preparados pharmaceuticos 
ne invenção do pharmacautico Eu-
gênio Marques de Hoilanda contl-
Auam a ser fabricados e manipula-
dos no Laborator.o da Flora Brasi-
leira, ò. rua do Visconde do Rio Bran-
co, n. 12, Rio de Janeiro. As formu-
las que a üirecç&o technica do Labo-
ratorio possue acham-se registradas 
-na Directoria Sanitaria da capital da 
Republica, pertencendo-lhe exclusi-
vamente. Da oxcellencia e superiori-
dade dos produetos da sua casa, sem 
mesmo attender-se à enorme procu-
ra sempre crescente delles, ó prov* 
auffloioato e bastante este afan pre-
tonclo.no para imitaç&o de seus falsi-
ücadores, cujos preparados, nko ten-
d o morecimento real, querem aco-
Ibertal-os com o nome immaculado 
do Eugênio Marques de Hoilanda. 
São depositários geraes em 8. Paulo 
os srs. Baruel A C., rua Direita, n. 
1, e largo da Sé, n. 2. Rio de Janei-
ro, 10 de outubro de iB9b.-Jf*nrique C. 
Marque* Je llolUinda. — Rua do Visconle 
do Rio Branco, n. 12. 

ODR. THEODORETO NASCIMEN-
TO, especialista em syphilis, 
moléstias de estomago intes-

tinos, de volta de sua viagem à Eu-
ropa, reabriu o seu consultorio à rua 
Florêncio de Abreu, 27. Assiste a 
partos e faz operações. 

Consultas, das 10 às 11 e das 4 às 
6 da tarde. 

6-A. 

. LEILOEIRO Merclra Campe* é 
'sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro. 

RIO. I S 

Telcgriimma procedente de l.lfcbtVa 
dia que o Infante » . Alfonso e o ea-
pilf»« que acompanha a expedlçilo í 
India. 

O eonrarain «ninrhnelo» 
á Ilha de M. Vicente. 

ehe«ran 

I>o projeeta nobre a amnlNtla é re-
lator, no ttenado. o nr. Qu in t ino llo-
raluvn. 

O pnreeer alndn nào entik lavrada. 
— €1« ara. Coelho RodrlRuea e fian-

ça Ivo* Chave« ralurnm sehre o pro-
jecto que reargnnlan an Facilida-
de« de Direito, ficando adiada m dia-
ensafto. 

1%'a Camara nada houve rttftAe de 
Inipartancla. 

("Do nono corre*p9ndentt) 

«V\TO*. IS 

Café. 
O mercado conaervou-se ealtttO. 

com procura na bano tllft I i f IOO. 
Constaram Vehdaa de tt.OOO aae-

caa. 
Kntradaa. I A J 1 I . 
Ueado I t t .«6«t . 
T r n d i i doado I.». I IN.OM. 

A Alfandega rendou hoje réla 
I Ü^WMl | MIO. 

A Bvcebedorla, «3.IIOHIS1. 

Movimenta mar í t ima. 

Entrou a cheUft tngleaa «Cerda», 
da Rffnnrib, com varies generoa. a 
r . M. Hampahlra. 

Mahldaa • 
Vapor nacional «Induatrlala, para 

Laguna » 
Hiato nacional «Desterro», para 

TIJucaa i 
Barca Ital iana «Melclilono». para 

Part Boue. 

Fallecen heje. úft • horaa da ma-
nhã, a ar. Antonio Manoel Cernandea 
Jsn lor , filho do ar. Antonio Manoel 
Fernandes, digno prealdcnte da 
mara Municipal. 

• enterro reallaar»ac-à amanhã . 

ID« correspondente) ^ 

BOLETIM 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secçào competente do annunolo 
• BColestlaa . medloaçôe» con-

•eni.mtes». 

TELEGRAMMAS 
o dr. Prudente, devido a . mau 

t.aai»«. aek.-.e l igeiramente enlcr-
M . nftn tenda vinde u palaela. 

••aroee *|ue a general c^nliãn ln-
• l . t e nu pedido do denalaaAo de e.m-
snandante do •.< d l . l r l e l . ml l l lar . 
I nd leand . para .nlv.lllnll-a oa n .mea 

generae. Canluarla e Teixeira 
J u n l . r . 

Kntrou . vapor «Man r o r nnndo . . 
f re t ad . pela Ueapanha para trana-
portar he.panh.ea para Cnfca. iillm 
de a . alistarem n a . força, do gene-
ral Marllnea Campo., o vapor o . l á 
armada em gaerra e Iraa do n l o da 
Pra ta M O heapanhaea. Pai negada 
m vl. l ta a bordo aaa repraaentante. 
da Impren.a. Aqui emharearniu al-
C«a. titliiBI-rlo', parl lnda lago eom 
letaç&e eamplela. 

Algnna haapanhoe. leram «in.Uar-
ae aaa Jarnaaa do reernlamento qua 
tem . ido rello aqui o . len. lv amante 
pela ehaneeller a ma l . empregndaa 
da eon.nlada da I leapanba. aend . 
ameaçada, com 5 anno . de pre.ldla 
» • .ereenaa.aem na al le lamenla. 

• M l n l . l r . argrnt lna eonferen-
elnn euu a mln l . l ro daa Uelaçóea 
K t l i r l . r e . .obre o tratada dn aitra-
dlcçio. 

J& e. tá prompla o h .rar lo doa trena 
dlreeloa da K. V. Central. 

Para N. Paulo e n i n a » haver* um 
eó trem alé A Uarra do Plrab>. o 
qual partirá daqui áa t haraa du 
manha, o de M. Paulo ehegnrá á e.-
' « ( * • de Seria áa 1 l| l haraa da 
tarde, tarando em Uarra Man .a . 
nearnde, Crnaelra, < arbaelra. Clna-
ral lnguetá. Tanhal«. Jaeareb? e 
M.g r . 

O ehefe da a . , dlvl.ua da Central 
parle amanht para abi. lenda reaal-
v Ido modldraçilr. na l inha da bitola 
d . • ni. p. entra Jaeareby « M .g r 
ilaa t ruxr . 

IDo nono corntfoni—m 

A chuva ppfsistente dos últ imos 
dias, cohi imo com uma tenacidade 
desalentadora, quasi sem interru-
pções, e es?as mesmas sem que o 
sol ouse romper a espessa camada 
de nnvons cinzentas, aineaçadorus, 
tristes, deve ter inspirado aos ca-
ríssimos leitores o mesmo tedioso 
mal-estar que nós outros sentimos 
neste momento , vendo as paredes 
a destillur humidade e percebendo 

ue . bolor passará das luvas e 
as botas para o nosso organismo, 

corroendo-nos os osso?» picando-
nos de rhcumatisMo, transforman-
do-nos em enorme cogumello, im-
rnovtl e inchado n o meio da po-
dridão fecunda. 

Desta tristura p l úmbea da atrnos-
phera resentem-se u vida urbana e 
a vida vegetal. A' falta de sol, en-
cerram-se nas mornas salas alcati-
fadas as tigres feminis da nossa 
mocidade c melam antes de des 
abrochar os botões de rosa e os 
das violetas. As ruas, desertas de 
senhoras, sem as loilclles cantan-
tes da primavera, adquirem o tom 
lugiibre. de um grande lueto, co-
mo se a Patria continuasse devas-
tada pelo furacão exterminador da 
guerra civil; os jardins regelam 
com a invernia e revostem-se do 
aspecto musgoso peculiar ás ruinas 
das cidades mortas onde o som 
dos proprios passos desperta o pa 
vor de quem oitenta sacrilega-
menle contra sagradas relíquias 
ungidas pelo culto de gerações e 
gerações a perderem-se por ahi 
aléin, nos séculos idos... 

Confessai, leitores amigos, que 
não ha organismo bastante forte 
nem temperamento bastante alegre 
que resisiam á acçáo rheumatiea e 
•oslalgica de uma enfiada de dias 
chuvosos sem que o sol se mostre 
nunca, como >c nos caatigára a 
^õ^ das irreverências dos incas ou 
de quaesquer outros selvicolas. 

E é por isso que o rablscador 
destes llotutins se sente irritadiço 
contra tudo e contra todos, englo-
bando no seu azedume a chuva e 
a Camara, que produzem a lama 
das nossas ruas; o sr. Erico, a mo-
nopolisar o café e a paciência do 

Íiroximo; o general Galvão, que se 
embra de adoecer no Sul, para 

deixar os cx-revoltosos á mercê do 
sr. Castilho», a quem o Leiteiro, o 
feliz Leiteiro, da Gazeta, que per-
manece na quente cama a chuchur-
rear o liello leite, por estes dias 
desabridos, pi lhou em flagrante 
contradi íçâo querendo erguer esta-
tuas ao mesmo marechal a quem 
ciiamára outrora o criminoso, o 
execrada. E' por i»so, por causa 
da inolditu chuva, que elle dese-
jara pi lhar a peito a politiquice 
desbragada c ebrin a fazer batotas 
eleitoraes para derrotar o mara-
<jalo José do Pato, por elle ser da 
cõr do furioso Othello, emquanto 
esbraveja em hister ismo demente, 
porque alguns hespaalioes — os 
mesmos que aqui defenderam i 
Legalidade—vão bater-se na l iara 
na, em u m a guerra de raças cujo 
desenlace, vencendo os cubanos, 
será o tr iumpho dos etliiopes e o 
seu predomínio nas Grandes Anti-
lhas, pondo em perigo, como de-
monstrou o grande Caslellar, a 
raça branca, ameaçada pola pujan-
ça numérica de negros o mongoes; 
ilesejára pilhai a a geito, essa po-
litica desavergonhada, imra lhe 
upplicar bòas dúzias de chineladas 
no logar que o leitor adivinha. 

Em um l indo d ia de sol a cantar 
na mul t idão an imada e nos jar-
dins lloridos, a gento não se lem-
bra que ella existe, a megera per-
versa e traiçoeira. Com este tempo 
feroz, p lúmbeo, assassino, quein 
não lia de attribuir lhe as culpas 
das bronchites e dos catarrhos? 
Não é ella a causadora de todos 
os ma les :—a baixa d o cambio e a 
alta do bom vinho, a febro ama-
rella e o beri-beri, o Amapá o a 
Trindade, o sr. Erico e os seus 
pro je tos ? 

Malhemos, portanto, no terrível 
mostreugo, malhemos incessante-
mente I 

E. de P. de 
XIII 

NAo lia 5 menor duvida que, do 
Sul de Minas para os portos de 
S. Sebastião e Ubatuba, a sabida 
mais natural é por S. Ilento e 
Taubaté. A distancia innega 
velmente, ma i i curta (5 a linha-
ferre«, ganhando o valle do Sapu 
c«hy e s«guindo-o, encontra ter-
íeno favorável. 

Devido, porém, á direcção dada 
ás vias ferreas construídas e em 
construcc*o IVàóuelle Estado,—as 
qusfis, como é sabido, formam uma 
rede geral, que tem nor ponto de 
convergência obrigado a Alfan-
dega em Juiz de Eõra, com escoa-
douros em Angra dos Heise Hiode 
Janeiro; devido A fçratlda Soltltila 
do capitães (süperior a cem mil 
Conlosj empregada nessas estradas 
com garantia do Estado, não sõ 
relativamente aos juros, mas quan-
to ao proprio capital ; devido, 
a inda, ás clausulas dos contractos 
feitos pelo governo daquelíe Esta-
do corn «s uompanh ias Sapucaliy, 
Muzambioho e Oéste de Minas,—o 
al ludido governo não poderá au-
xiliar a E. F. de S. Sebastião a ttüin 
buhy, qua t-iría cie atravessar as 
«ouas privilegiadas daquellas tres 
l inhas, cada uma das quaes tem 
:10 ki lom. para cada lado do seu 
eixo, e são contíguas, tocando-sa 
de maneira a apoderarem-se de 
quasi todo o terreno que atraves-
saria a al ludida estrada de Ham-
buhjr. A esta l inha (Içaria, por Isso, 
vedado faior estações e entroncar 
para receber cargas. 

Os meios de coacç.to emprega-
dos pelo Estado de Minas para for-
çar as mercadorias a seguirem as 
suas l inhas subvencionadas, qual 
quer que seja o accrescimo de per-
curso e frete, achamol-os exarados 
r.os contractos feitos com a Com-
panhia E. E. Carangola. Taes con-
tractos formam um precedente 
analogo ao caso actual, auetorisan 
do nos, por conseguintei a pensar 
que o mesmo f.ystelüá Será aqui 
«pplie.sdo. Sabe-se, mesmo, que 
pessoas dil igentes do Estado de 
Minas tèin j á externado esse peu-
samento. 

Passamos a dar as clausulas prin-
cipaes dos contractos referidos : 

E. ite !•'. Sapucahy—(Contracto 
de 12 de novembro de 1889.) Pela 
clausula 1.», S III, garante zo 
na de 30 kilometros para cada 
lado. Pelo ait. 2.», !j :).•, dá pre-
ferencia A Companhia para quans-
quer ramaefi e prdluilgamentos. 
1'elo art. 1?, nào precisa a mes-
ma Coüipanhia protestar, nem 
apresentar proposta : «o governo 
obriga-se a nada fazer som ouvil-a 

a dar-lhe sempre a preferen-
ciai). 

F.. de F. Muzambiiiho.—Pela lei 
n. a'»20, de 30 de agosto de 1887, 
art. 1.«, § I, tem garantia de zona 
de 30 ki lom. para cada lado. Peio 
S II. terá todos os favores conce-
didos ás outras. 

II. de F. Oeste de Minas. -Pela 
lei n . 1914, tem lambem 30 
ki lom. de zona para cada lado. 

A esta ult ima estrada foi recen-
temente concedido, segundo solici-
tou o ministro da Industria ao da 
fazenda, o supprimento addicional 
de 2:">00:000g, por conta do des. 
embolso a fazer em 18!IB, allm de 
que náo sejam Interrompidos os 
trabalhos em construcçào da mes-
ma l inha. 

Todas essas estradas — convém 
notar—seriam atravessadas pela 
de S. Sebastião a t lambuhy. 

As distancias normaes ás vias-
ferreas mineiras a que acima nos 
referimos, contadas de uma a ou-
tra, nas proximidades da projectada 
via férrea de l lambtihy, são, segun-
do o mappa de Miiias por Cro-
ckat de Sá (escala—1.100.000) : -
de S. Ilento á E. de F. Sapuca-
hy, 38 k i lom. ; da Sapucahy ao 
ramal de Caldas, na Ilio r. Minas, 
33 ki lom. ; do ramal de Caldas á 
Muiamhinho , 35 ki lom ; da Muzam-
binho á Oeste de Minas, 91 k i lom ; 
da Oeste de Minas á Mambuhy, 17 
k i lom, (isto é, da Muzambinho á 
l lambuhy, 91 mais <7, egual a 111 
kilometros). 

Como se vé, todas as zonas es-
tão tomadas pelas alludidas Com-
panhias, que t^m, por lei, a pre-
ferencia. 0 Estado de Minas, por 
conseguinte, obrigará as cargas a 
seguirem essas diversas l inhas, As 
quaes garantiu capitaes e juros. E 
tanto mais razão temos nós em 
assim p.nsar , que oquellc prospe-
ro Estado, com o precedente aber-
to pelo termo da obrigação e res 
ponsabil idade que fez a Companhia 
E. de E. Leopoldina assumir, para 
não dar as suas cargas á Compa-
nhia E. de K. Carangola, situada 
no Estado do Itio, obr igando a a 
seguir por Porto Novo ao Cunha, 
em territorio mineiro, com gran-
de dilTerença kilometrica, deixou 
de aproveitar uma reducçâo ou 
economia de 60 »/, . (A sacca de 
café, até ao Ilio, custava, na Leo-
poldina, 3J}700 e na Carangola, 
tgfiOO). 

Tal contracto ainda hoje subsis-
te, apezar de pertencerrm as duas 
estradas á mesma Companhia Leo-
poldina. 

Pelo referido termo de obriga-
ção e responsabilidade, a Compa-
nhia E. de F. Leopoldina náo po 
deria fazer fusão ou convênio com 
a Carangola ou com outra qual-
quer, do qual resultasse a deriva-
ção dos produetos mineiros, antes 
de chegarem ás estações de Porto 
Novo do Cunha. 

Está, pois, claro que não ha zo 
lias intermediarias onde receber 
cargas • passageiros e que as Com 
pautiias de estradas de ferro cujos 
leitos são atravessados pela do pro 
jecto de l lambuhy terão de seguir 
maior percurso pelo territorio mi-
neiro para alcançar a Central e o 

Íiorto de Angra dos Heis ou o do 
tio. 

Prohibindo estações, paradas de 
trem, etc., foi egualmente lavrado 
um accõrdo entre as duas estradas 
e o governo geral. Urna das clau 
sulas drsso accõrdo, datado de 20 
de outubro do IH85, diz:—«A refe-
rida Companhia E. de F. Lcopol 

i l io e9tal)eiccer 
peredrid da 

dina obriga-sc a 
estações eui to(Jò o 
variante do áeu traçado que fôr 
uj iprovado pelo governo geral e a 
náo receber ou desembarcar car-
gas e passageiros na extensão da 
mesma variante, que tem de sub-
inetter á approvaçáo do governo.» 

Vemos, portantoi que K. 1'atllo, 
itt!tíl!nldo da abertura de novos 
lorlos p a r i o seu movimento mer-

cantil, cujo crescimento annual <! 
na proporção eje 23 a Í5 •/ , , dli-
plioando tàda 4- Ou 5 annos, não 
pÒde deixar esse desiderato depen-
dente de um auxilio, pouco pro-
vável, do governo de Minas, actual-
mente peado por contractos ante-
riores e, mesmo, pelo interesse dos 
capitaes j á empregados em suas 
liuhas de ferro, que elle por certo 
não quererá tSmpobretíBf; tíortl pre-
juizo proprio. Vemos, também, que 
o projecto de prolongamento de 
S. Ilento a llamouliy careceria de 
concretisar em si o interesse de 
cada u m a dessas estradas, senho-
ras dos terrenos por seus contra-
ctos, para que o Estado de Minas 
fizesse valer os capitaes nellas já 
immobillsado3. 

Ora, pelo Contrarioi a fi. de F. 
I lamlmhy Vdl tornhr muito peque-
no o percurso no territorio minei-
ro, comparativamente aos das di-
versas directrizes dessas estradas, 
fazendo por isso mais rendosos os 
capitaes nellas empregados. 

A parte que vai de Taubaté aos 
portos, pelo menos, deve ser con-
siderada como de exclusivo inte-
resse de S. Paulo e não Ilcar su-
jeita a demoras, podendo a que se 
dirige da Central a Minas srr liga-
da ao prolongamento mineiro, e 
provavelmente o será no plano de 
viação geral da ttepublica, tornail-
do-se, assim, como já o era a par-
te que vai a Piumhy, uma estrada 
de ferro federal. 

Logo, o Congresso do Estado, 
por meio da lei n. 29, de 9 de 

osto de 1892, modificada, deve 
apressar a construcçào da parte 
dessa l i nha que itlüdeia ítltrft a 
Cenlrdl e os portos, conservando-a, 
efectivamente, como estrada de 
ferro estadual. A isso o auctorisa 
o decreto n. 10.150, de janeiro du 
1880, que reconheceu a primitiva 
concessão provincial, constante das 
leis n. 85, de 6 de abril du 1887 e 
n. 72, de 21 de março de 1888 e 
contracto de 0 de agosto do mes-
mo anno , entre Victoriano Varella 
e este Estado. 

Ainda mais: pelo referido decre-
to n. 10.150 foi auctorisado o en-
troncamento da mesma estrada na 
Central, atravessando a zona des-
ta,—vantagem que só acontece com 
o traçado por Taubaté. Devemos 
ainda considerar que, cm virtude 
de taes leis, grande parte do en-
troncamento já se acha construída 
e, sobretudo, que os trilhos foram 
ligados aos da Central por enge 
nheiros e pessoal da mesma estra-
1,1, os quae.s, como é liem de ver, 
só pod iam ter obedecido a ordeus 

iperiores. 
Isto não se dá com o entronca-

mento om outra parte da Central, 
a não ser em Taubaté, do que é 
prova a azeda questão da passa-
gem da Sapucahy pela llarra do 
Pirahy, em demanda do porto de 
inar, quando • então ministro da 
Agricultura, general (ílycerio, de-
clarou ter a zona da Central 100 
kilometros para cada lado, einba 
raçando, assim, completamente, a 
acção do Estado do Itio sobre as 
suas l inhas Mrreas,—caso que ain-
da poderá succeder com o de S. 
Paulo, desde que este Estado não 
aproveite os direitos adquiridos pe-
lo entroncamento j á feito em Tau-
baté. 

Inauguração 
Hontem, ao meio-dia, o dr. Iter-

nardino de Campos, honrado pre 
sidente do Estado, inaugurou so 
leinnemente a nova estação de 
bombeiros, sita á alameda Harão 
de Piracicaba, n. 4. 

Estiveram presentes os srs. se-
cretários da Agricultura c da Justi-
ça, chefe de policia e seu ajudan-
te de ordens, representante do vi-
ce-presidente do Estado, comuian-
dante e ofíleialidade do 5. ' corpo 
de policia, muitos ofdciaes dos dif-
ferentes corpos da força publica, 
tenente Marcondes, representan-
do o commandante do 4.* distri-
cto mil i tar, coronel Telles, cora-
naandante da força publica, e mui 
tas outras pessoas gradas. 

0 edifício foi construído de pro-
posito para o fim a que se destina 
e tem os seguintes compartimen-
tos : gabinete do offlcial-comman 
dante, sala da secretaria, aloja-
mento de inferiores, alojamento de 
praças com accoinmodaçáo para 40 
soldados, arrecadação, magníficos 
banheiros, local para ferragens e 
pa ia carvão, cavallariças para 18 
animaes etc. 

0 material para incêndios com 
põi-se de 2 bombas a vapor, uma 
manual , systema inglez, diversos 
carros para o pessoal pai a carvão, 
mangueiras e ferramentas, carro pi-
pa e mais apparelhos indispen 
sáveis. 

0 referido material é todo novo. 
E' commandante da nove estação 

o alferes Arthur da ('.raça Martins. 
Durante a festa da inauguração 

tocou a banda do Corpo de bom-
beiros, fazendo ainda retreta A 
noite, no quartel da nova estação. 

0 tenente-coronel Argemiro da 
Costa Sampaio, d igno commandan 
te do Corpo, prestou se genti lmen 
te a dar toda» as informações ao 
representante desta folha. 

Loteria l.otto. 
Itelação dos números da loteria 

lotto, sorteados na extracção de 
hontem : 33—15—8—38—IB. 

OPINIÕES 
Um louco no cemiterio 

III 

Não é de hoje que conheço od r . 
Haul Pompeia, recentemente dc-
mittido do logar de director da lli 
bliotheca Nacional, por haver des-
acatado! no Cemitério de S. João 
llaptista, a pcissoa do presidente da 
ttepublica. S. s. precisava ser puni-
do; essa corrigenda tornava-se ne-
cessária. Nunca se viu um acto de 
loucura mais d igno de censura, um 
procedimento tão incorrecto, tão 
inconveniente, tão incivil. 

Prestasse s. s. todas as homena-
gens que se pôde prestar a um 
morto qile ye admira) lançasse so-
bre elle todos os adjeclltfoü a p a i -
xonados e bombásticos do fanatis-
mo; chegasse mesmo a ennovellar-
llie a memoria num descabellado 

sentido pranto de gratidão e de 
saudade, mas não desrespeitasse a 
pessoa do actual presidente da Ite-
publ ica, nem o seu governo, da 
maneira insólita por quo o fez, dan-
do assim azo a que outros espíri-
tos eSaltados recrildescCsseifl na 
faina inglória de. desprestigiar o 
governo, compromottendo grave-
mente os créditos da Republica. Em 
que paiz o sr. Itaul Pompeia ju lga 
que estamos'.' (Jue diabo de repu-
blica quer s. s. ? Não está satisfei-
to com a actual ordem de cousas ? 
Desejará, por ventura, que so pro 
longue o regimen do sangue, das 
violências, dos martyrios, das per-
seguições e das guerras'.'Mas só pô-
de aspirar um tal regimen quem tem 
o an imo forte, a coragem de po-
tfar de lima espingarda e Ir para a 
rua defender, no caso excepciotial 
de uma revolução legitima, os in-
teresses da patria calcados aos pés 
por ura déspota. Mas s. s . ,a quem 
até faltou a coragem de repellir 
um insulto dos mais graves om 
plena rua do Ouvidor, á hora em 
que eísa rua t mais frequentada I 
S. s., a quem faltod a coragem, de-
pois de mandar os seus padrinhos 
entenderrm-se com o ollensor, de 
medir-se cora elle, no momento 
em que aquelles iam dar o signal 
do combato e que, ao envez de 
se bater cm desaggravo da sua 
honra, seriamente compromettida, 
se lança aos braços do adversario, 
em prantos, esquecendo a alfron-

I De um meuico sei que, ao en-
contrar-me pouco tempo depois do 
losa3lrej me dissct fulo de indigna-
ão : «Ainda não vl homem tão co-
jarde ! » 

Esse medico havia sido convida-
do para assistir ao duello e prestar 
os serviços que o caso exigisse. 

Ora j á vô o sr. dr. Haul Pom-
peia que essas bravatas demagógi-
cas não lhe ficam bem. 

0 que me parece é que se trata 
de um caso de doença moral. 

0 jacobinismo é um phenomeno 
morb ido , tão profundamente cara-
cterístico como o do nihil ismo rus-
so. Pompeyo Geuor encontra no se-
gundo , além de um factor intenso 
de desarranjo intellectual, um ele 
mento pernicioso na substancia 
constitutiva do slavo, isto é, ein 
seu sangue, em sua raça, na orga 
nisação intima e, portanto, no 
funccionalisino do seu systema ner-
voso. 

Para os jacobinos a destruição é 
um dever. Este lemma faz lembrar 
aquelle moço russo, intelligente, 
rico, capaz de todos os entliusias-
inos e de todos os ardores da ima-
ginação, que, tendo-se entregado 
ao estuda das theorias gerraanicas 
de Strauss, Hruno llauer e outros, 
chegou á conclusão de que era ira-
possiv.l uniformisar-se as institui 

0 governo auctorisou a Superin-
tendência das Obras Publicas a 
acceitar, mediante o dispêndio do 
£ 902-10-0, a proposta quo á mes-
ma fizeram os srs. Zerrenner lltllow 
& C., para o fornecimento de tres 
kilometros de tubos do barro, de 
12 polegadas de diâmetro, para 
o serviço ile exgottos da capital 

tende o jacobinismo brasileiro, sem 
uma razão, sem uma causa, somen-
te porque o governo n í o quer 
pactuar com esses actos de Ver-
dadeiro cannibalismo, é a maior 
das loucuras, quando náo é o 
maior dos crimes. 

Se é um direito a resistencia dos 
povos, sempre que um governo 
exhorbita, as sublevações intem-
pestivas de pequeninos grupos sem 
cohesão são urn crime, que deve ser 
punido severamente. 

A qual idade essencial, o mérito 
principal de um chefe dn Estado, 
é collocar-se acima das dissensões 
partidárias, occupar-se só e exclu-
sivamente do bem da nação quo 
elle int imamente personifica, por-
que é o único responsável pelos 
seus destinos. Washington, como 
Lincoln, com (larfleld, como Car-
not eram eminentemente concilia-
dores e tina se prestavam a s«r 
instrumentos de odlos pessoaes e 
di' paixões ambiciosas. 

0 actual presidente da Republi-
ca procura cumprir o seu dever ; 
está governando constitucional-
mente. 

0 sr. dr. Kaul Pompeia tem tido 
tudo quanto tem querido da Repu-
blica. Os governos procuraram A 
porfia dar a 9. s, os melhores em-
pregos; náo é razoavel qile s. s,, de-
pois de ter tido tudo, queira oppõr-
se a que a sua patria realise livre-
mente os destinos que lhe estão re-
servados. As viagens de Sadi Car 
not pelas varias províncias da Fran-
çaíeram feitas no intuito de prégar 
as doutrinas de concordia o de con-
ciliação ; era assiin Washington ; 
que si-ja assim lambem o sr. dr. 
Prudente de Moraes. 

L t i z MLRAT 

ções de seu paiz e fazei as progre-
dir no sentido da liberdade e do 
lireito: a única conclusão, pois, 

que tirou dc seus estudos foi a 
mesma a que acima nos referimos: 
a destruição <f um dever. 

Dabi esse processo, altamente 
censurável e noxio, de quererem 
prolongar indefinidamente o regi-
inein do terror. Na insaciabil idade 
da vingança e no delirio de san-
gue que os persegue, parecem ver 
em cada homem que náo professa 
as suas opiuiòes, ou que reconhe-
ce nas suas idéas um mal para as 
instituições, um inimigo perigoso, 
que uão tem direito á vida. 

Somos daquel lesque pensam que 
a insurreição é um direito sagra-
do dos povos, mas quando os go-
vernos náo respeitam os direitos 
dos cidadãos, quando a tyrannia os 
oppr ime e pretende abafar todas 
as liberdades esophismar todos os 
direitos. Guizot di-clara-o, n um es 
tudo sobre Washington : 

«Evidentemente chegou o dia em 
ue o poder perde seu direito á 
delidade, em que nasce para os 

povos o dc se protegerem pela for-
ça, desde que náo achem mais na 
ordem estabelecida nem segurança 
nem recurso, dia terrível e desco-
nhecido quo nenhuma sciencia 
h umana poderia prever, que ne-
nhuma constituição humana pódr 
regulai', mas que entretanto se le-
vanta algumas vezes, marcado pela 
mão divina. 

Se a cxperiencia que começa en-
tão fosse absolutamente interdicta, 
se d o ponto mysterioso cm que re 
side, esse grande di iei lo social não 
pesasse sobre a cabeça dos proprios 
poderes que o negam, ha muito 
que o genero humano , cah do sob 
o seu jugo , teria perdido toda a di-
gnidade, como toda a felicidade.» 

Entro esse direito tão justo e tão 
nobre e a olygarchia da loucura 
jacobina lia um abysmo. 

E' bello quando uma heróica ex-
pansão da alma popular se oppõi 
pela força á usurpação das liber-
dades conquihtadus com tanto sa 
criQcio e herdadas dos nossos an-
tepassados, quo não recuaram nem 
deante da morte para nol-as en 
tregar intactas. Nesse caso as in 
surreições tem até merecido os 
applausos das outras nações, como 
aconteceu com a expulsão de Ja-
cques II da Inglaterra, com s do 
rei d a Hoilanda, dal l le lgica, com a 
dominação da Ingfalerra na Ame-
rica do Norte. 

Levantar, porém, a bandeira dos 
mot ins e das sedições, como pre 

Pelo noaac Catado 

O I»n. « I l i . l . IMH I v r i : . mpee la l l ^ 

la em molenlln. de nonliorá. í par-. 

In., e.tubrlerldo nn rnpllal fede-

ral rua dn. Ourlve». n. IS I . pro-

pòl-.e, previa romblnuçûo. u vir ao 

l i . tado de W. PHIIIA para praticar 

Ioda e qualquer oporaçílo eb.lelrl-

ea, -amnonliorlo eii.tetrleo. o pnr-

tá (fremntliro iirtlll-lnl a operaçn o 

de Porro ou a iVrente operação 

dc ni|ili).lolouiiu. vulgnrlájt^a pe-

la c.cola napolitana e pe l . .cu Il-

lustre m e t r e Morl.onl. bcin a.nlm 

para ciccufar qualquer operação 

dc ginecologia con.cri adora. 

X. II. t 'ondemnu a encola Tundada. 

cm l . ondrc por !.. Tait. e. cai Pu-

rl . , pnr Pcan. que .e propôl a 

<1 liter n rura pela ablação do. ovn-

rlo. eu do utero, apfrdr i l r . mu l ta , 

vexe, praticada, por Indicaçòc. de 

pouca monta, r . lcr l l i .nndo a mu-

lher .cm Indicação ndcntlllca e fa-

xcndo-lhc correr perigo «le vida. 

Appllca o .cu Invento dc prevenir 

para .empre a concepção. opcraç..o 

nitnple. e . cm perigo, em mul to , 

do. cn.o . no . quae, . c pralIram a . 

arrt.rarin. eeeraçõe. de !.. Tait e 

Peon. bem an.lm no . caeo. no . 

quae. Icm opplicação o dllemrrid 

de Mchrocder, . » a l i n r • mãr. ou 

dc i iar inorrcr a mãe e o llllioa. co-

mo cm eerlo. vicio, dc conforma-

ção «la baclu ou. por exemplo, na 

th) . I ra pulmonar, mole . t lo . dc co-

ração. mole . l i a . de r l n . (nephrite) 

diabete, .aeeharlno. depoln de ter 

a mulher Impunemenle euneebldo 

uma ou dua . vexe». 

Os telegraminas sobre o ul t imo 
triofflpbo (las tropas francezas em 
Madagascar causaram vivo enthu-
siasrao em Paris. Dessa capital te-
legrapharam, a 13, o seguinte: 

«0 governo recebeu hoje um des 
lacho officiai de Tananarive, que 
lie dá pormenores sobre a batalha 

que se feriu sob os seus muros, a 
!>0 do raez passado. 

0 general Duchesne disse que a 
acçáo foi renhida o que durou 
muitas horas. Elle dispoz o exer-
cito em seis columnas, qile ataca-
ram ao mesmo tempo e por diver-
sos lados a capital dos llovas, al-
cançando todas as posições occu-
padas pelos indígenas, depois de 
assaltos brilhantes.—A artilheria 
franceza tinha os antes bombardea-
do e um obuz disparado com 
Drecisào destruiu em parte o pa-
acio da rainha ilanovale, que en-

tão pediu parlamentear e assignar, 
depois da occupaçáo da cidade pe-
las tropas do general Duchesne, o 
tratado de paz. Os francczes não 
tiveram durante a batalha senão 0 
homens mortos e 54 feridos, ao 
passo que nas fileiras inimigas as 
perdas foram enormes. 0 despacho 
recebido accrescenla que a cidade 
de Tarafata foi tomada pela colura 
na de expedição n a pftisada quinta-
feira, depois de um bombardeio 
de algumas horas.» 

Conhecido esse resultado do as-
salto, realisarara-se na oapital 
franceza grandes festas organisa-
das era benellcio dos soldados que 
tomaram parte na campanha e das 
faniilias tias victimas. 

Outros festejos estavam proje 
ctados, fazendo se collecta em la 
vor dos feridos e doentes da expe-
dição. 

Por actos de 14 do corrente, da 
Secretaria da Fazenda, foi exonera 
tio do cargo de collector dc S. José 
tios Campos, a pedido, o sr. Igna 
cio Marcondes de Oliveira Cabral o 
nomeado pai a substitiiil o o sr. Ju 
venal Galeno (1o Nascimento ; para 
escrivão da mesma collnetoria foi 
nomeado o sr. José Candido Pinto 
Machado ; para collector de Apiahy, 
o sr. Cláudio José de Moraes, o 
[iara escrivão da mesma collccloi ia, 
o sr. Augusto Francisco Rios Car-
neiro. 

GRÉMIO m GUARDA-L IVROS 

Mais um crime ! 
No domingo Ultimo, pelas 5 tia-

ras da tarde, um indiv iduo de na 
cionalidade hespanhola, conhecido 
pelo nome de Amarello, desfechou 
um tiro de revólver o deu tres fa-
cadas no seu compatriota Sera-
ph im, produzindo-lhe a morte quasi 
que instantaneamente. 

A victima, na occasiáo em que 
recebeu os ferimentos, estava acom-
panhada por dous compatriotas 
seus, os quaes, porém, náo procu-
raram delendeí-a, com receio tal-
vez de serem também mortos. 

Só depois que virara o compa-
nheiro cabido por terra, moribun-
do, é que se lembraram de correr 
infructiferamente no encalço do 
assassino, (pie se havia internado 
ern um matto proximo. 

São ainda desconhecidas as cau-
sas do criine. 

-Fizeram-se alli varias demons-
trações de fcgosiio por occasiáo do 
anniversario da descoberta da Ame-
rica. 

—Falleceu ante-hentera, com 71 
annos de edade, o tenente-coronel 
Francisco Martins dos Santos, res-
peitável chefe de uma das famílias 
mais estimadas naquel la cidade. 

—Subiram ante-hontem, com des-
tino á hospedaria de S. Ilernardo, 
110 immigrantes, vindos pelo va-
por italiano Washington. 

—Na vizinha villa de S. Vicente 
já foram iniciados os trabalhos 
para a canalisação de agua potá-
vel, melhoramento lia muito requi-
sitado e posto agora em execução 
a esforços do dr. Cochrane, chefe 
da Comraissão de Saneamento do 
Estado. 

—Não recebemos a Tribuna e a 
Folha. 

Campina . 

A Intendencla local despendeu 
com obras publicas, durante o ul-
timo trimestre, a quantia de 
50:li7IJ>874. 

0 rendimento munic ipal , em egual 
periodo, attingiu a 111:0348597, sen-
do a despesa na importancia de 
219:7l3g000. 

—0 nosso collega do Correio 
queixa-se contra o grande nume-
ro de formigueiros que existera no 
bairro do Guanabara, prejudican-
do as plantações, que não chegara 
a tomar completo desenvolvimento, 
devido aos terríveis insectos. 

—Algumas sociedades locaes fes-
tejaram com animados bailes o an-
niversario da descoberta do conti-
nente americano polo grande ge-
novez. 

—Para o pagamento do imposto 
predial foram arroladas 3.970 ca-
sas, estando calculada a media de 

habitantes para cada uma. 
—Assegura a mesma folha aci-

ma citada que no munic íp io exis-
tem nada menos de 203 proprieda 
des agrícolas, o que, na verdade, 
demonstra a riqueza daquella re-
gião. 

HII» el rã o-Pre to 

Diz o fíejiorter que, na noite de 
10 para 11 do corrente, alguns in 
dividuos desoecupados andaram 
percorrendo as ruas daquella cida-
de, (lainnifleando grande, numero 
de casas particulares e edifícios pú-
blicos. 

Além dos prejuízos causados nas 
frentes dos prédios, foram quebra-
dos também alguns lampiões. 

Coraraentando estas deploráveis 
scenas dn vandalismo, diz o refe-
rido collega : 

«Precisamos de garantias e te-
mos direito a ellas e, visto que as 
auctoridades locaes são impotentes, 
soinos obrigados, como orgam de 
defeza popular, a recorrer ao ma-
gistrado que dirige os destinos 
deste Estado e aos nossos repre-
sentantes no Congresso Estadoal, 
aos quaes pedimos que lancem as 
suas protectoras vistas sobro esta 
malsinada cidade, onde nem a pro-
priedade nem a vida do cidadão 
são garantidas.» 

Balataea 
No dia 9 do corrente foi assassi 

nado, cora um tiro de garrucha, 
na fazenda daquelle municíp io de-
nominada ilha, o agricultor Joa-
qu im Ilessa.: 

0 assassino, que se chama João 
Dias e era camarada da victiina, 
fugiu logo depois de ter praticado 
o crime, não tendo sido capturado 
até agora. 

Uma questão de dinheiro serviu 
de motivo para o assassinato, 

j ab . l l eaba l 
Naquella cidade casaram se o sr. 

Malachias Schhindt e D. Porcina de 
Campos Cintra Sohbindt. 

Agradecendo a gentileza da par-
ticipação, fazemos votos pela ven-
tura dos reccincasados. 

J a b ú 

Recebemos o primeiro numero 
do Correio do Jahú, dir igido pelo 
sr. Joaquim Augusto Viegas. 

— Monta a 79:5008 a subscripção 
promovida para a construcção d. 
uma nova matriz, cujas obras fo 
rara orçadas em 350 contos. 

—Deve reunii-se hoje, em sessão 
extraordinaria, a Camara Municipal, 
allm de tomar conhecimento das 
propostas para o abastecimento de 
agua á cidade. 

—Estiveram aili os drs. Eduardo 
Prado e Orville Derby. 

M o D - n l r l n 

Encetou domingo ult imo o seu 
segundo anno do util existencia 
Imprensa. 

Parabéns c longa vida. 

Tem experimentado sonsivei» me-
lhoras o ministro do Supremo Tri 
buna l Federal dr. Piza e Almeida 

E' provável, diz o Jornal do 
Commercio, quo s. exc. passe a sua 
convalescença fóra da capital. 

Acha-se nesta capital, de via-
gem para o Estado de Santa Catha-
l ina , o sr. secretario do bispado 
do Goyaz, dr. Gcrsino Sant Auua 
dc Oliveira. 

Sorteio i lapido. 

Principacs prémios da 21.* serie 
tia 2.* loteria extrahida hontem por 
aquelle systema : 5-lft 33-50-75 
20:00'iJJOOO ; 510-33-5«, 5-10 33-75 
5-10-56-75, 5-33 56-75, iO-33-56-75 
2:0008. 

Todos os bilhete« contendo qual 
quer dos números 5, <0, 33, 56 
75 téui o premio de 24g. 

Foi a informações á Superinten 
deneia das Obras Publica» um re-
queriitiento em que a Camara Mu 
nicipal de Iguapé solicita diversas 
obras uo edillcio da cadeia daquel 
ia localidade, 

DISCURSO PROFERIDO N» SESSÃO I)K 
1 NSTAI.LAÇio 1'ELO SR. CONSELHEIRO 
Í0S"! DCARTE RODRIGUES. 

Meus senhores 

Já era orande p meu reconheci-
mento peio convite que vos di-
gnastes dirigir-mo para assistir a 
esta solemnidade, mas es.e reco-
nhecimento tornou se muito ma io r 
pela immerecida honra que me 
conferistes, designando-me pai1» di-
rigir os trabalhos da sessão. 

Agradecendo-vos, profundamen-
te reconhecido, cumpro o agrada-
vel dever de saudar o Grémio dos 
guarda-livros e faço os mais sin-
ceros votos pela sua prosperidade, 
assegurando-vos que sentirei ver-
dadeiro prazer sempre que se mo 
olferecer ensejo de auxiliar tão ati l 
instituição. 

Não podia deixar de causar-m« 
a mais viva satisfacção este s jm-
ptoma da vitalidade e da ua i ão da 
vossa classe, que é também a mi-
nha classe. 

Orgulho-me, senhores, de ter s ido 
i o s vossos e de ter sido do exer-
eieio da vossa profissão qun parti, 
com escalas pelos portos coiumunm 
do commercio, para o posto e m 
que hoie me acho, devido mais & 
benevolenoia dos meus amigos do 
que ás próprias aptidões. 

A m inha vida eleve oITerecer-vos 
uma licção e um incentivo. 

Entre nós, a classe dos guarda-
livros constituía, em outros tem-
pos, uma especie de bastarda ou 
de enteada do commercio, eujo 
accesso era assás diftlcil. 0 guarda-
livros vivia, em regra, a marcar 
passo toda a vida, sem outras pro-
babil idades de futuro além da mi-
séria na velhice, depois de haver 
arru inado a saúde no afanoso « 
depauperanto labor. Os patrões «ir. 
então não sabiam, om geral, ava-
liar as aptidões do seu auxil iar 
senão pola caligraphia 1 Não era 
raro o caso de ver-se o velho chefe 
do escriptorio obr igado, repentina-
mente, a obedecer ás ordens d a 
criança quasi analphabeta que, an-
nos antes, elle vira exercer na mes-
ma casa as funeções de caixeiro de 
vassoura I 

Este, cujos serviços eram mais 
bem apreciados, havia, era poucos 
annos, percorrido toda a escala 
dos empregados de baic&o e aclia-

-sc «levado á categoria de inte-
ressado ou de socio da casa, em-
quanto que aquelle permanecia n o 
statu quo, qual factor sem impo r -
tancia, esporando a fatal invalidez 
pelo avanço da edade, pela falta 
da vista ou por outra qua lquer 
moléstia. No dia em que essa <le*~ 
graça se manifestava, o homem 
que tinha consumido a sua vida 
no exercício da nobre profissão de 
guarda-livros, cujos vencimento» 
mal lhe davam o necessário para 

ão morrer de fome, via-se pr ivado 
do único meio de prover á própria 
e á subsistência da sua família, se, 
porventura, tinha t ido a imprevi-
dência de constituil-a I 

Os tempos, porém, mudaram r , 
graças á evolução que se tem ope-
rado uo commercio (lesta terra aben-
çoada onde tudo se desenvolve, o 
guarda-livros deixou de ser a ma-
china de escrever, mais ou menos 
bera, de outros tempos, para ser o 
primeiro auxiliar do chele, quer ws 
trate de estabelecimento baacario, 
industrial ou commercial. 

0 guarda-livros é o guia natural 
da administração desses estabele-
cimentos, como director technico, 
que é, da importante parto do tra-
balho que lhe está confiada, e dtt 
qual depende a rotação d» todo o 
maehin ismo administrativo. 

Nào pôde haver bóa administra-
ção sein bóa contabil idade. 

E' assim que todos os accessoe 
são hoje facultados ao» guarda-li-
vros na concorrência livre da in-
telligencia e do trabalho. 

0 meu caso é um exemplo disso, 
mi l outros vós podereis obser-

ar nesta e em outras praças do 
Brasil. 

Mas não vos il ludais, meus caros 
collegas :—a responsabilidade que 
hoje pesa sobre vós i também 
muito maior I 

Só pela aptidão, só pela constân-
cia no trabalho, é, que o guarda-
livros pôde conseguir a condição 
de ser considerado necessário — 
que é a que lhe pôde facultar o 
desejado aceesso. L m funccionario 
inexperiente, ignorante ou pregui-
çoso pôde causar a seus patrões 
os maiores prejuízos ou dissabores. 
Eu tenlio j á observado muitos ca-
sos em que os mais legitimo* in-
teresses foram sacriUcados á falta 
le conhecimento do« mais rudi-
mentares preceitos do Codigo Com-
mercial. 

E' um erro pensar que é bastan-
te si»ber formular uma partida, ex-
trahir uina factura e redigir uma 
:arta para exercer a prollssão de 
guarda íivros. Nota-se ainda entre 
nós, infelizmente, a falta de um 
instituto commercial onde todo i 
pudessem adquirir o» conhociill-n • 
tos de que o comm.rc io , em geral, 
hoje carece, e este Grémio prestará 
relevante serviço, não só á classe 
que representa, ma» a todo o corpo 
commercial , promovendo, como es 
jero, o alargamento da instrucçfto 
echnica entre «s seus associado«. 

Oxalá possais caminhar sempre 
unidos e com a cohesão nece*«a 
ria para all ingirdes os vosso» ale 
vantados fins. 

São esses os meu» votos, i«tn é. 
os votos formulados por aquelle 
que »e honrará de pertencer á voe-
sa associaçfto, se a lguma disposi-
ção tia lei orgânica da n)r*ma a 
isso se nfto oppuzer. 

Declaro encerrado» o» trabalho» 
desta sessão e installado o Grémio 
dos guarda-livros. 

Transmittíram 4 Superinten-
dência da* Obra* Publica*, para no-
vamente serem informado*, o re-
quer imento e domai» papei* apre-
sentado« pela Companhia PaiiliaW 
de Via» Férrea» e Kluviae*. referen-
te* ao pedido de prolongamento 
do seu ramal de Agua Vermelha. 
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Habeat-corpus 

Capital—Paciente, Amaro de Al-
meida Campos. Concederam a sol-
tu ra do paciente, por insanavel nul-
l idade do processo e incompetência 
da acção e do juiz da sentença, 
visto ser inadmissível a acção pu-
blica em delicto de furto, fora do 
caso de flagrante; contra os votos 
d i p residente e dos srs. Uíotero o 
Xavier de Toledo. 

Recursos crimes 
Capital—Recorrentes, dr. Alfredo 

)o ió Calafa e outros. Recorridos, 
os mesmos acima. Adiado, a pedi-
do do sr. Pinlieiro L ima. 

Capital— Hecorrentes, Henrique 
l . ima & C. Recorrido, J. Gomes 
Pereira Lima. Negaram provimen-
to, conflrtnando-so o despacho re-
corrido, por outros fundamentos. 
Unanimemente. 

Aggravos commerciaes 
Capital— Agravan tes , o Banco 

Mercantil de Suitos e Scaratuella 
Machado. Aggravados, Scaramella 
Machado e o l lmco Mercantil de 
Santos. Negavam provimento ao 
aggravo dos auctorcs e deram-no 
ao dos reos, para ser recebida a ap-
pellação em ambos os elTeitos. Una 
a imemente. 

Capital— Aggravante, Sebastião 
da Cunha Bueuo. Aggravados, Quei-
roz Teixeira & Fernandes. Negaram 
provimento, confirmando se o dos 
pacho aggravado. Unanimemos-
te. N lo votou, por impedido, o 
sr. Ferroira Alves. 

Capital—Aggravantes, Rathsam & 

Banquete politloo 
Na Rôtisserie Sportsman houve 

hontem um banquete em que se 
reuniu numero avultado de mo-
narchistas paulistas. Tratava-se de 
solemnisar o vigésimo anuiversa-
rio do principe do ti i ão-Pari. Tm-
caram-se muitcs brindes e foram 
expedidos dous teiegrainmas assi-
gnados pelas pessoas presentes. 

Um destes telegrammas congra-
tulatorios foi dir igido d sra. coo-
dessa d'Eu e outro, para o Rio, ao» 
srs. visconde de (Juro Preto, con-
selheiros J o i o Alfredo, Andrade Fi-
gueira, Laíayelte, Joaquim Nabuoo, 
Carlos do Laet e AtTonso Celso Ju-
nior. 

Compareceram ao banquete os 
srs. d is . Vieira de Carvalho, Au 
gusto Queiroz, Eduardo Prado, Ha 
phael Correia, Ferreira de Castilho, 
ba i ão de Pirapetinguy, COUCÍÍO .Ma-
noel Vicente da Silva, Jo io Mendes 
Junior , Pennaíorte Mendes, Fortuna-
to dos Santos Moreira, Josó Vicen-
te de Souza Queiroz, Antonio Vi-
cente de Souza Queiroz, Antonio 
A. Leite Penteado, José Aranha, 
Carlos «lo Amaral, Vicente de Sou 
zn Queiroz, l iugenio Ferreira de 
Camargo, José de Souza Queiroz e 
muitos outras cavalheiros. 

Foram lidas uma carta do dr. 
João Mendes de Almeida, upplau-
d iado o banquete, e outra du» drs, 
Cardoso de Mello e Lins de Yascou-
cellos, desculpando-se por não po-
derem comparecer. 

Terminou o banquete i s 11 ho-
ras da noite. 

t i o importante linha-ferrea, deve 
esta desde a partida procurar o val-
le do rio Jacaré, aproveitando as 
depressões que existem nos terrenos 
e obrigam o traçado a chegar ao 
valle, mais ou mrnos , 10 kiloiuetros 
acima do salto do mesmo rio. 

Dahi seguir Jacaré abaixo, cor-
tando terrenos de extraordinaria 
exuberancia de u m lado e de ou-
tro, todos proprios para a cultura 
lo café o grande parte j i cobertos 
In esplendidos cafezncs o de vastas 
mattas, onde so encontram ma 
deiras preciosas e raras, que pode-
r io ser facilmente transportadas e 
aproveitadas. 

Nesse trajecto a estrada teri per-
corrido urna distancia menor d o 
que a do traçado pela Boa-Espe-
raiiça, e, entretanto, teri através 
sado pontos de grande lavoura j i 
formada e extensas mattas, altas 
e de terra superior, vantagens que 
laltam ao ultimo. 

E' esse incontestavelmente o tra-
çado mais conveniente i l inha ler 
rea projectada e que deve merecer 
toda a Jittençio da d igna Directo-
ria da Companhia Paulista o dos 
prnflssiou.les que a t enham de cons-
truir, j i porque otferece uma dis-
tancia mais curta, d im inu indo tra-
balho e despesas, e j i porque per 
corre uma area cheia de cultura 
formada e mattas que proiuetteni 
o mais prospero futuro e que, por 
isso mesmo, tfiiu vantagens a co-
lher da estrada e vantagens a o f 
ferccer-lhe. 

GAVIÃO PEIXOTO 

Ordenou-soo pagamento, i Cama-
ra Municipal de Cainpiuas, da 
quaut ia de 7:OODf>838, pelas obras 
executadas na cadeia daquellu ci 
dade. 

C. Aggravadõ, Antonio Vittori. Ne- Denuncias 
garatn provimento, continuando- p,:[u |.» promotor publico, dr 
se o despacho aggravado. Unani- Costa Carvalho, foi hontem denun 
memevte. ciado ao dr. ju iz da 2." vara, como 

Capital—Aggravantes, Guimarães incurso no artigo 321, §2.», com ro-
Sampaio & C. Aggravado, dr. Joa- \ f e r e nc ia ao artigo 330, í 4.", do Co-
qu im Antonio de Moraes Dantas. | j í ^ p e n a l , Hanriquo Favre. 
Negaram provimento, conf irmando j p t í i 0 2.0 promotor, dr. Candido 
se • despacho aggravado; contra Motta, foram denunciados ao dr. 
o voto do sr. Ferreira Alves. I jtiiz da 2." vara: Vicente Jordão, 

Capital—Aggravante, Pedro Cam-i com,, iuourso 110 artigo 303 
panella. Aggravados, José Priori l l i ! Nicolau Ortire, incurso 110 artigo 
e Miguel Fiori. Não tomaram co-j 390; r a o dr. ju iz da !!.• vara, Ses 
nhecimento, por ter sido interpôs 
to fôra do prazo legal. Unanime-
mente. 

Aggravos eiveis 
Dous-Corregos—Aggravantes, Jo-

sé Luiz Correia Primo e outro. Ag-
gravados, Angelo Martins Pereira 

pold iuo Gonçalves do Siqueira, iu-
ourso 110 artigo 134. 

0 sr. presidente do Estado,Jacom-
panhado pelos srs. secretários 
de Estado, coronel Telles c to-
nente coronel Argemiro da Costa 

o outros.' Deram provimento, para I Sampaio, visitou hontem, i s 2 I10-
reformarem em parte o despacho ! ™s da tarde, a estação de bom-
aggravado. Unanimemente. b e l 1 0 . 3 d ? N o r l P - s ' ta " r u : l Murtin 

Santos — Aggravanta, Francisco 
Cruz. Aggravado, tenente-coronel 
Felix Beuto Vianna. Negaram pro-
vimento, conQrmando-se o despa-
cho aggravado. Unanimemente. 

Capital—Aggravantes,Vicente Pi-
rasse. Aggravado, coronel Delfino 
Martin» de Siqueira. Negaram pro-
vimento, conllrmando-se o despa-
cho aggravado. Unanimemente. 

Foi designado o primeiro dia 
desimpedido depois da conferencia 
de hoje para o ju lgamento dos se-
guintes 

Embargos 

Capital—Embargantee, D. Euge-
nia Ribeiro da Silva e outros. Em-
bargados, desembargador Bernar-
do Avelino Gavião Peixôtot e sua 
mulher. Relator, o sr. Oliveira lli-
beiro. 

Santos—Embargantes, Francisco 
Miguel do Couto o sua mulher. 
Embargado, Joaquim Francisco do 
Couto. Relator, o sr. Pinheiro Li-
ma. 

Mocóca— Embargantes, coronel 
José Pereira dos Santos e sua mu-
lher. Embargados, Estebio Hibeiro 
da Silva e sua mulher. Relator, o 
sr. Arruda. 

Limeira—Embargante, a Camara 
Municipal. Embargado, Lourenço 
Bueno de Campos. Relator, o sr. 
Oliveira Ribeiro. 

Capital - Embargante, a Compa-
nhia de Machinas Paulista. Embar-
gado, Francisco de Góes Pacheco, 
n-.lator, o sr. Oliveira Ribeiro. 

Telogramma de Roma , com data 
de 13, diz o seguinte sobreaexpe 
dição italiana na Africa : 

Telegrapham de Massaoulia ao go-
verno, dizendo que o lias Mangas-
cia abandonou , na quarta-feira ul-
t ima, a posição de Antalo que 00-
cupàra ; as tropas italianas tomaram 
em seguida esta localidade. 

O major Ameglio, commandante 
da vanguarda da expedição do ge-
neral Baratieri, alcançou, a alguns 
Uilometros de Debrauilat, a recta-
gnarda do Ras Mangascia, compos-
ta de mais de 1.300 tigriuos, arma 
dos na sua maior parte de espin-
gardas. O combate que se deu foi 
renhido e o major Amegl io orde-
nou a seis dus eompanli ias indí-
genas, de que d ispunha , que os 
atacassem 4 baioneta ; estas reali-
zaram o assalto com grande ener-
gia, auxil iadas por quatro canhões 
ou tiro rápido, puzeram em desor-
dem as fileiras in imigas, que bate 
ram em retirada, abandonando um 
numero considerável de mortos e 
feridos. 

Foram aprisionados 300 pela co-
l umna italiana tr iumpbante, que se 
bateu em numero mu i t o inferior 
au do a d v e r b i o . 

Os despachos recebidos dizem 
qne os tigrinos se defenderam vi-
gorosamente até agora e que so 
j u lga qua elles deviam ser coni-
inandailos pelo Bas Aluía e outros 
vassallos do Negu» Menelik, que 
fez causa cominum com o Bas Man-
gascia contra os italianos. 

Aqui , e em todas ~ " 

Burchard, n. 10. 

ü l o u o p o l l o V 

I 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C O M M A N D O DA FORÇA PU-
BLICA 

Sorviço para o dia 16: 

Supurior do dia. o capitão Ln!z An-

tonio Gonçalves. 
O 1.» batalhão dará a guarnição da 

cldado, os rospcctlvos ollieiaes o um 
pari ronda. 

O 6.°, quatro offlclaos para ronda 
O Corpo do cavallaria, uiu officiai 

paia ronda do visita o o serviço do 
oostume. 

Estará de promptidão a banda do 
musica do 5 ° batalhão. 

4.» uniformo. 
A banda do musica do Corpo do 

burabeiros tocará no jardim do Pala 
cio, ás horas do costume. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional : 

De Mogy-mlrlm, para (jlovanl Bor 

nardl. 
Do Buenos Aires, para Qundram. 
Do Porto-Alegre, para dr. Carlos 

Amorim. 
Do Rie, para Juvonal Amaral. 
Do Rio, para Antonio Castello. 

C O R R E I O 

Fecbam-so malas, recebendo-se re-
gistrados ató ãs tl horas da tard» o 
correspondoncia ordlnarla ató ás 10 
da noite : 

IIOJE, pelo vapor Moeire, para I'a-
rausguá. Antonina, 6. Francisco, Fio-
rlanopolis, ltaj diy, Rio Grando, Pelo-
tas e Porto Alouro ; 

AMANHÃ, pelo vap ,r Varar•', para 
Cananóa, Iguajo, 1'arauaguá, Antoni-
na o Ilajahy. 

L E I L O E S 

Roallsam-so hoje oa seguintes : 

Do grando quantidade do artigos 
proprios para casa de corrieiros e sa 
patelros, uiovois, machinas de costura, 
relogio o varias miudozss, no largo 
da Republica, n. 125, ás 11 1/2 horas, 
pelo sr. J . A. Leal ; 

De bons moveis, espelhos, relógios, 
tapetes, louças, quadros, enfeites e 
muitos outros objectos utele, na rua 
dos Andradas. n 68, ás mesmas ho-
ras, polo sr. A. Vaz ; 

Do dlvorsos movois, tapotes, rolo-
glo do parode, louças, différentes qua-
dros etc., 11a rua Bento Froitas n. A, 
ao meio-dia, polo sr M. Campos; 

Da fluas jutas, em coutlnuição, t a 
rua 16 du Novembro, n. 5 A, ás 
mesmas horas, polo sr. Chaves Leal 

CONIMUNICADO 

t. F. 4a RüuMo-Síiiila ao ibllinji 

do reino, a noticia desta victoria 
alcançada sohr» os indígenas sublo-
vados causou viva satisfacção. 

A estrada de ferro que u Compan-
hia Paulista trata de construir do Iii-
beuão Bonito ao Ibitiuga ú de in-
contestável importância e j á encon-

, tra elementos formados para uma 
I - J » 0 . ^ ? , e i n í r c n < 1 " f l " ' ! à larga compensuri os 

sacrilicios que custar. 
Mas, para que similhante estrada 

constitua um verdadeiro inellioia-• . , ,_ • viuaiiLua um ,cuta i i r i iu iiiemuid* 

A maior parte dos jomaes elo-1 m e u l o „ a c , j n i , ) a l l h j a p u l l | j s [ ; l e o 

giam o major Ameglio e suas tro- I E s t a i l o p , 1 9 s m l l auferir os grandes 
..n. »alq nlhliidn onm (IllA 4I> 11,11'- ,. . • 
pas, pela attitude com que se por-
taram durante a acção 

resultados que tão importante em 
preza, de certo, promette, é necos 
sario que se estude com antecedeu-

Sociedade de Anthropologia Cri- cia u cuidado a topograpbia dos 

mina i , Scieucias Penaes e Medicina 
Legal. 

Teve logar no u l t imo sabbado, 
12 do corrente, a segunda sessão j s< 
desta sociedade, sendo discutidos e ; harmonise a 

togares, que se atteiuls i s condi 
ções e nos interesses dns localida 
des a que ella pôde ser util , que 

calculem as distuncias, que se 
maior economia das 

approvados es estatutos e eleitas \ despezas com a maior somma de 
diversas cmumUsôes o a Directo- vantagens para o bem publ ico, de 
ria, qu» flcou assim constituída : sort» que o traçado da l inha seja 
presidente, dr. Amâncio de Carva- ! aquelle que verdadeiramente acon 
lho; secretários, drs. Cand ido Mot-1 setliem os princípios da sciencia e 
ta e Alcantara Machado. os intéressés geraes. 

Coinmissões : | Toda a utilidude de similhanlo 
D« Authropologia Cr iminal , «1rs. ! estrada depende, da direcção u do 

Cesário Motta Junior , Alonso Fon- j r umo que tem (le seguir: e»te é o 
•eca e Bernardo Magalhães; grande problema que cumpre es-

Se.iencias Penues, drs. Gama c«r- ] tildar e lusolver. 

3ueira, Ascendino lleis e Américo Não basta que a communienção 
e Campos Sobrinho: j l igue os duus pontos extremos: é 
Psyehologla Normal « Palliologi- j neco»«arl<» que em todo o seu e.ur-

oa, drs. Franco da Bocha, Pau» i «o, cornou locomotiva do progrès 
phi lo Assumpção e Mello o Oli- so, da abundaticia, da riqueza « da 
ÇajrH> ' civilisação, a estrada do Itibeirão-

Medicina Judiciaria, drs. Aman» , Bouilo ao Ibit iuga eaminlie, l en indo 
cio de Carvalho, Alcuntara Maeha a muitos a prosperidude e colhen-
do e Odilon Goulart; | do de muitos todo o l.ein que pos 

H -vi-üi, dr*. Il -adlio M lehfi lo, j «a compensar os grandes benefícios 
Bitt-neoii' t llodrlgiie«, S verino que se pro|iõi u reullsar. 
Preste», Miraudu Azevedo, Candido j Na opin ião dos entendidos que 

e in reflectir sobre o 
que mais convenha dar a 

Motta, pr-dfi Toledo, Olíviíira Fa us -1 

to e H. Porchttt. 

, se oceiijiain 
' t i aea lo 

Não nos causou estranheza a apro 

sontação do projecto do sr. Erico Coe-

lho á Camara dos srs. deputa los. 

8. exe. já habituou o publico ás 

suas excentricidades parlamentares, e 

quem oscrovo ostas linhas o conhcoo 

de longa dat > o sabe do quantas excen-

tricidades mesmo não parlamentares 

é capaz o espirito doo:.tio de s. cxc. 

Euuuntramo nos pola primeira voz 

na casa do um amigo commuai, onilu 

s. exe. ia babitualmonto almoçar ao< 

domingos u fazer oxperlenclas do 

hypnotlsmo. 

Conheci • resultado dessas inoffe x 

eivas o identifica» experlonclas, como 

conheci outros factos posteriores da 

vida do lllus ro deputado tlunilneiiae 

e, dosdo então, quer s. oxo faça en' 

8aloB bypnoticos, oporo as sua doeu 

toa no Cattãto, as visito na TIJuca 

discuta a lei do divo elo, dirija apo 

dos ao ministro portuguoz, queira o 

monopolio da exportação do café ou, 

simplesmente, que a Camara matula 

parar o astro rol, para sor offuscado 

pelos ralos do seu onormo talento, 

s. ex. nos causa rompre o mesmo ca 

ridoso o humanitário sentimento quo 

experimentamos ao ver o pobro de-

mento, cujos etgarcs, facécias ou does-

tos são outros tantos symptomas da 

terrível enfermidade quo vletlmou o 

Infeliz. 

O quo nos causo« reparo foi o que 

se deu a propuslto desse projecto un 

tro a commissão quo dove dar pare 

oer 6 que o Jornul do Commercio no-

ticia, numa varia do sou numero de 

Bdbbado ultimo, nos seguintes ter-

mos : 

cRouniu-se hontem a commissão d» 
Camara dos deputados encarregada do 
dar parecer sebi o o projecto do dr Erl-
oo I oelho relativo á exportação de 
oafé. 

Foi eleito pro Idento o sr. dr. Ser-
zedollo I. orroia. quo nomeou ro ator ao 
sr. Alcindo Guanabara. 

0 sr. dr. Adelpho Gordo, domons 
trando a inconveniência do projecto, 
propoz dó.-80 i eomiBi» ãopareeei c»n-
traiio, para quo fosso elle rojeitido 
em 1*. dseiisráo. 

O sr. itlcindo Guanabara propoz, e 
a maioria aeuelk>u. quo a cominiss&o 
abrisse inquérito bob e todas as ques-
tões que se relacionam com o projo 
cto. afim de d r parecer seguro. 

0 sr cr. Adolpho Gordo combateu 
esta proposta, mas foi vencido > 

0 unluo procedimento razoavel. por 

parto da oommlssão, seria, a nosso ver, 

o Indicado pelo représentante desto 

Estado, er dr. Adolpho Gordo. 

A opinião qu - venceu pareço indicar 

que a maioria da commissão tom, pelo 

menos, duv das a respeito da moiida 

lombrada pelo aue or do projecto. 

Portanto, acha a cousa posslvol em 

principio. 

E' Isso quo achimos extraordinário I 

Não tememos, felizmente, nora por 

hypothese, que slmilbanto medida pos-

sa vir a ser adoptada pela Camara 

•:08 »rs. deputolos. Lã estão cs re 

présentantes ilo S. Paulo, do Kio 

do Janeiro, do Miaas o do Espirito-

Santo, E.-tados cafeeiros in oressadus 

no a surnpto ; lá estão os représentan-

tes do todos o» outros Estados, todos 

muito ciosos, e com razão, da > ua au 

tonomia, para inacaioiu o projecto no 

seu nasced uro. A medida lembrada 

bojo u rospuicu do café teria exten 

dl la amanhã á b irraeba, ao assucar, 

ao mate, uo charque, a todos os gone 

ros do exportação, omtlm I 

Ma*, se isto fosso possível »•>, om 

piem Republica que nus deu a des-

eentralisação politico-economlco finan-

ceira, fOsso posslvol pensar-so a serio 

na possibilidade do um attentado des 

sa natureza c. nt a a liberdade do com 

merciu, contia os noBsi» mais vltaes 

Interesses,—seria caso paia gritarmos 

t dos: - Aqui d'el rei I que estamos 

roubadoB - o do, uoindo-nos como um 

i õ homem gritarmos aluda : 

Stparjçâo ou Morte ! 

U M PAUI.IBTA 

!•.»< e r a « » « I m 

AVISO AOS INCAUTOS 

Tendo u o f-i-ga«* iieiilo uiu v.dro 
de xarope Ji'u era arnim, < m nosou 
e"tio*'le-, lnit iito (fobrieoy o 8 tidw-.be 
e-t-i fornecido, tm recufado, porgue em 
.Mit» ias», á tua tio» DutWe», tinham 
venulto Dom en-e tituio um x»rope 
em vt *ro « tia*" I 

...O alcatrdo e jatahy, reuiedlo que 
enri Hemuie e gu-, UIUVIA OIU lo tul-
IIU'.,.« è acnalielonndoem ifariani.hs» 
«pitnv »1ÍI8, com o nome do i l joorl > do 
tr»uo. 

<k • ' e l l i M i i l «!»• < ; » i i i l i i > i -ú 

do wüc u eoitiplutaineiite tima terrível 
tK-o.iehIfe n ttunstte-« de que h • ii>ittt«a 
,i « z » fotl' la u B". iloho Antonio da 
Silva. 

tja agente • biiBiiB. IHMAo th Me.lio. 

H a n c t u u r l o U . C o r a ç A a 

Com grando prazer, participo ás po i-
soas caridosas o aoa boniíeítorea das 
obras salesiauis qua no dia 20 do cor 
rente ee eelsbrará no Saooluarlo do ti. 
Coração a Nata do 3. Lula Uouiaga, 
protector da mocidade, com o horário 
seguinte : 

A'a T horas da manhã, missa rosa 
da e comuiunhão g,<ral. 

AVt tu horas, missa solemne. 
A'» u horas da tarde, COSF.ÍHENCÍA 

S>LESIANA por f>. txo. rev.ua m m-
ttnltor D. Luiz Jjisagna. bispo de 
Tripoli o tuperior das Mis>Oo< e casas 
salesianas do Brasil,Uruguay e Para 
tçu»y, na qnal u,mfer> ncia discorrerá 
cobreaobia providencial do Immortal 
O. Bosco o pirtleularniHuto das MistO JS 
silo lianas i ntru os pobroe selvagens 
do Matto Grasso, ouJo ha pouco Oate 
ve e para endo dontro ciu b.evj vol 
ta á 

A conferencia será pro cedida por 
cauto de cUssIcos mottotos pelo» 
»íuinnoa cantoies do Lyceu do S. Co-
raçlo. 

F In lar i a conferentda eira a col-
ecta em faver <ta Datechai,' dos in-
(tios e. dl juventude davalidt u com 
a bntiçiui rotteuuo do SS. âvramonto. 

is' especlshuento á eoufurenclu das 
1 horas que peço ás poiaous carido-
sas e so- ocmí.-itores das obras so 
dtgaem ÍLt rvir, dan lo assim com a 
sua presença maior males a esta to-
taiunldadu, juiitiiueute com as pes-
soas de sua relação o conüança, lem 
brando lhes quo ueese dia todos ü! 
beaifeltorea ou cooporadora» o coopo-
ridoras salesianos quo tomarem parto 
lucrarão A indu genela plenária COD>'P-
dlJa pelo Sumtu.i Poutlflee Plo IX . 
com breve dn U do maio do 1870. 

A'» pes-oas que, pola distanclt ou 
por qutlquer onero motivo, não pule 
rem tomar parto nosta soiuninlJa le, po 
ço oncarooldanjouto quo não de.xom do 
nos faz -r chegar o obulo do bua go-
n?rosa caridade. 

Aíjraloíotido de entnnião o seu va-
lioso concurso para o bom i x to doata 
fun ção o pira sustento das obras dos 
Sile-lano-1, prometto-lhes desde já a» 
m»la fervorosas preces dos m>a.-o-
meninos o dos tndtoB neophltos p-ra 
quo Deua reoimpiinso a ftia generosa 
caridade. 

De VV. 39. 
Att» VI-II 10 E Obr.» 

PADKE MIOOKL Fonuso, 
Director d > Ly eu do S. Corrçfti. 

a— i 

Pinto A G u i m a r ã e s 
M u i l a r a u i > e p a r t » a 

r u a J o ã o A l f r e d o , u . - 4 t i . 
8 - U 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt) 

E u e r a » « » l i o 

CUIIA BE A AST1IM.Y I 

0 sr. Panany, givg r -s'lo ite A 
rua S'-nhor cos Pa» os. n. "rt ha duus 
auwos qtl" fó to lia dormir uma n 
duas horas dnraiito a no'te, sentado 
ntu mi'4 cadeira e debruçado «tn outra, 
sendo atacado horrivelmente do cs 
ttima. eojo» ttU.-essoB dnr»vum 48 h i 
rts, durante as quae» l ã ) fal ira ii'm 
CutitlH, 

Trat'U-so com muitos medicos, i q ii 
e om B lenos-Alrr-s. entro ot qn»,w o 
ssblo professor dr. Pujol, qu i const 
dori.u sua moléstia Incurável. . . 

O sr. Pansny aoha-ae eur*1o enm 
o uso do nove vidro« do Xarope cie 
alcatrão e jcitaliy. do H morto do Praia. 

I V o t e » l t i > lo g r u t l d à n 

BOTUCATU 

0 aba xo nsslgnado, João Manoel d» 
Silva, faltaria a nm dos seus rr aloren 
(lovoroa se iteixisse de patnnt. ar tu 
blleamento o quanto to aeha peeho 
rado para eom o distireto o sabic cli-
nico dr. Pereira da líoi-h», r ã " >ó 
per ser eteolh do por D'U< para HRI 
var sua mulher das garras da morte 
que a ameaçou eon a moléstia d» 
ul eras de mau caracter na regid t po-
plit' ;a e rttrnerão de. todos cs mus 
culos flexores da perna depois da 
extensão da perna uma lymphatite >up 
purada. tendo se de. dilatar dez abees 
sos d'sde * p: até as virilhas termi 
n indo tud.i pnr uma Inoncho pneumo-
nia gravíssima ; como também pela ex-
f'8-.va deliemez» e atientãi que Ih' 
iiapensou nté sen completo ristabelc-
eimerito, tento »uxlllado em seus tr4 
bilhos pelo dtBtluMo dr Q»lvão Bae 
n i . 

Não podmilo calor por mala te*ep 
o-se sentimento do g ra t l ' i v prtit»vti 
ao aablo ellultto o seu Inolvidável re 
o.inheclmeiito » » 'mirtçã i. p" i ln 1o 
l ie eonjnni't-iineniecom sua mu<bir, i 
ijoem brtivon a vida, qu -ira ueoeitsr a 
sua andz-eto •< al e t on olla oa votoe 
de multas fel!|,-e1lid0J. 

R. Paul. , 15 do ou'ubro de lH0r>. 
.'i—1 Jo io MANOKLUA BILVA 

Decluro quo «s pílulas ferruginosas 
do dr. Heinzeluionn <.oram elll ozineii-
te as pessoas fracas e as quo soffrem 
do tlóros brancas, por mais autlga 
qua bo;a esta nu l stia. Sou leotrmu-
nhã de multas cura».— Miria Alcneai 
Oomoe, parteira, Porto-AI' gre, (Fir-
ma reconhecida), 

Veodetu-bu em todas as phbrmiclas 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

reallsoo a cura radical de unia afTeo-
ção pulmonar do quu sotTria o distin-
eto pharuiacjuttco Br. Franciisou José 
de Batcelto». 

Os a g i i t u : Lgaas, luufo & MSLL 

A ' p r a ç a 
Aloixo Castilho Rivera declara quo 

nesta data adquiriu o activo da druia 
qoe giruu uoei» praça, (Villa M^il>n 
ua), buo a r tz lo do Alberto & Castl-
iiio, o que tombem amumlu a respun 
sabiltdaae ao passivo. Ouiroslm de-
clara quo não se rosponsabillsa por 
oenhuuia luipurtancia quu não conste 
de seus Itvro», e para i.-so roga a to-
dos o» credores da uioama Ur ma apre-
sentarem euas contas no prazo do oito 
dias, para serem vtrnUoadoa oe mee-
mos creattoa. Depois desse prazo tião 
attundi a uouhuma reclamação. 

s Paulo, iVnla Marlanna), 13 de 
outubro do l»t>5. 
a - a ALEIXO CASTILHO BIVEUA 

E l i x i r A I . M o r a t o 

U' u u doparacivu ludigoni, (alt. 

I M o n u m e n t o a 

Grando deposito, do todos os foltlos 
o timauhos. Aujus, estatuas o tudo 
mais quo concerne a eato ramo do ne-
gocio. 

EMMANOELK CUESTA & C , 

üiui da Bia Vtsta, 44 
_ (até 20 de ont.). 

\ i l v o g u t l o R - o dr. Atitoulo José 
Kerrolra Braga c solicitador João 
Optli tom o »eu oscilptono á rua 
Direita, n i l , sobrado. (At, H) 

U n e C M Í v m l o 

O dr. LBONKL UO.IA abtlo seu es 
crlpt, rio uo Daoculvado e aeeclla cau-
sas nas comarcas Vli.lihas. Ou 

t > ( * « > l t o r a l d e C a i u b u r A 

upplleado contra uma to; se com Oscar 
ro» de sargue, de que ha dons annos 
toffila o honrado couuuprrlanto sr, 
Antonio Lute Silveira Ge Oliveira, de< 
bellou completamento a pertinaz cn 
fermtd ide 

Os agontos: LKUIÍK, IitstXo & MELLO 

E l i x i r M . 

Cur» a morphia. 

M - » r a t o 

V C l a s s e m e d i c a e a o 
|IU o l i c o 

8 ASNOS I 

0 Br. Gaspar Carneiro da Silva, por 
tuuiiez, roaldento nesta cidade, soffreu 
oito anno» do estomsgo. tendo dflr de 
cabeça diariamente Usou dlverros re-
medioB om I'ortog^l e nisto peíz 
mas taes remédios apenas o allivla-
ram. Ficou radicalmente curado com 
o uso de uma garrafa do VinAo Re-
constituinte, de Noz de Kola, Quina ' a 
lisaya, Coca e iMcto-phospliatode cálcio, 
do pharmaceutic» ctoluMO Aurelio Cas 
saibo, formado pela Faeoldado de Mo-
dicina do 81o, ex-professor de chlml 
ua na mesma cidade, com serviços de 
eu» profissão prestados nas epidemias 
de Campinas e Catnjo-Grande. O nos 
so preparado foi annalytado e appro-
vado na Directoria de Hygiene, Pro 
tluz resulta los esplendidos nau doen-
ça» do estômago, anomia, enfraqueci 
monto do coração, febros, falta de 
forças, novralgla, etc. Vende-se eir. 
cas» do Antonio Pereira da Cunha 
(ar.tiifa Casa Du/fleii, rua Direita. 30 
« Drogaria Paulista, rua do Rosario, 
n. 7. i . '0-28.. . 

O P o l t o r a l d o C a m b a r á 

é romt-dio ifllcaz para a onqudnoho 
pois tive oceaslão do empn g-d o • m 
uma mloha Itiinha, presa hivia dous 
mi Z5» daquella terrível mitermidad", 
Í1 -ando om poue w d as completamen-
te re-iabelerdda—José Carlos Coimbra 
de Oouvía. 

Os agentes : LEMUS. IRMÃO ft MELLO 

H l l x i r H . M o r a t o 

Cora o rhoomatlsmo. lai' 

C n t o m a g o o I n t e A t i n o n 

AtteBto que minha prima fjldla Ma-
na de O.lvelra si IT la horiiv-lniente 
do esto nngo, a piuitide Já haver um 
mez que tudo o qu» comia lançava 
!mmediatamente o que »o coroo com 
o oso ap"iiaa de tre» vidios das pllu 
Ir.s aotl-Jy(pepii.'Bs fio dr. Heimel-
luann. 

PBBSO o presonto atrestárto. per jul-
gar orna cura verdadeiramente mara-
vilhosa o ra Intenção de fazer um b« 
noticio aos que soffrem do nst0m»K0 
e quo podem ter um prompio albvio 
a 8,-ÜS males, usando aquelle medica-
mento. 

José Manoel de Oliveira. (Firma re-
eonho ida) 

Depo8lt>rior: Lebre Irmão & Mello, 
roa 15 do Nov^iuoro, n. 4. 

d » l - K l u d o 
« * a u l o 

ANNO 

s % . l u i i t n » k 
d e f 

10. 

A redacção, rua Direita, n. 14. po-
de a todos os srs. uniu-trine», nego 
clantep, fooacIniHtrlos o pnrilculares 
oiuUin, a todos quo oucoptiui h gares de 
proHssão honesta, mniidarem a Indi-
cação das sua» lestdeneittB protls-
>0»s. para ee tazir o Altnansk oraste 
Completo possível. 

Aeceita também atinando« e asi-1-
gnatoras. 

A od çlo para 1801 sshlrá sem fal-
ta no nn z de janeiro o t-sptoa a re-
dacção merecer a coadjuvuçãu pedida. 

As liifuitnaçO is pedem >n á Comp» 
ehla Industrial de H Pau o, ro» Di-
reita n. 14, »té o ptlnei|oo do mez de 
uovembro pr. xlmo. O oiganlBador, 
T ANUTO TBOBMAK. (terç. « b«X ) 

6 - a 

A o c o m m e r c i o 

Pinto & OulmarátB »cientificam que, 
em data de cinto do andante, com-
piaraiu ao sr. Antonlu Pinto Alvos 
toda» as lOircadoriaa, moveis e otan-
SIIIOB ex steiito» eu »eu ar ioezm. á 
iua João Alfredo, lf>, ni bta etdado, 
livro >1» qualquer recl&ti ação llitura. 

S. Pauiu, 8 do outubro de Irllfi. 

PINTO & GUIMAXAIB 

Concordo. 
a - a A.NTIfJO f i h t o Ai.vts 

D r . I l o r n a i d n d e M u | | a 
I b A e » 

Rx-lutorno p, r cooeurso da primei 
ra cadeita do elinlea medé a de Facul 
dade do Modl-lna do (ilo do Janeiro 
ex chefo da clinica medica da Poly-
cllnica Geral do Rio, otu. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Rosídoticla-Rua Guayanszes, 132 
Consaltorlo—Rua Dir, ita, 4, 1 áa 8 

horas. 30—25 

t > r n . H a n a o i i , V o r i a & 
•*> e t t y i n o n 

DENTISTAS NOlvTE AMERICANOS 

Parti,dpstn ao respeitável publleo d» 
S. Paulo quo o sen soclo dr. Vorl» 
aeha ee de rrgrcso dos EstadeB Ucl 
dt.B o da Eoropa, de ondn traz com 
sigo OB mais mídiTniB o »perft Içoado» 
instromontos coecornentes á sua pro 
fissão. 

R. Paolo —13, rua do Bos»tlo 
Campinas—31, roa Barreto L-me, 

6 

C o i i s e l l t o M o , l l i ; i > R n o < 
c u t l v o 

0 Conselho Mediou Ex°etitlvo reu 
ne-se toda» as qolntns feiras, ás 7 hi 
ras da noite, no prédio < m que func 
"lona a Sociedade de Meolelna e Cl 
rurgla, á rua do B. Dento, n. 21. pa 
ra onrtu devei ão os interessado» ítil, 
g r »» sua» re, l>m»çrte» endmeçada» 
ao abaixo asslvnado 

Dll C. EseiNItRIBA, 
10—7. . . 8eer«t»rlo O.i ConeeltiO 

U m a ç a « <t'» • » t o i n n g o 
n n e i u l n 

Vinho de Aurelio ('unsalho. 
Vende se in> r ia DiiCita, n. 30 e i 

Drogaria Paulista. 30 - tl . 

Pitanga, do ponto mais conveniente 
poreia delias e economia daa obras, 

mediante nraa rftde de encanamentos 
de tobos do ferro fuodtdo, que as 
oonduiam para o abastecimento da 
eldade, correndo por soa conta o le-
vantamento da planta da cidade e o i 
ettudo« sobre o abastecimento. 

3.» 
Esta ifido de encaoamontos se com-

porá de om eouaoamcnto geral, qoe 
terá por fim cooduzlr as aguas rio rio 

ItaDga o as de outros mananclaes 
qoe dovarn ser aproveitados para o 
roservatorio do dlstnbulção( collocado 
om om ponto da cidade, ou arrabalde 
qao melhor convenha ao serviço da 
mesma distribuição : deste reservató-
rio partirá a réde de encanamentos, 
também de tubos de forro fuadldo, 
que ee distribuirá polas ruas da clda-
do. para o serviço doo particulares o 
dos odlficioB públicos. 

3.« 
Os tobos de ferro fundido do cnca 

o i mento geral deverão ter pelo menos 
21 centímetros do diâmetro Interior 

os qua servirem para a rãlo de 
distribuição deverão ter pelo menos tl 
oontlmctroB. 

A espo-ieura dos primeiros devorá 
ser de 0 013 tu,, a dos segundos do 
0 010 m. Os tobes de derivação para 
asas o eitlttclos públicos poderãj ser 

do chumbo. 
4» 

A carga proveniente da dlfTorença 
do nivela nus doas caixas do agua (a 
do rocepção c distribuição) deverá ter 
polo menos do 46 metros, a qual cor-
responde á maior cota do ntvcl do 
encanamento. 

6.» 
Sa obrigará a construir 1 caixas de 

Bgoa, uma para recepção e ontra pa 
ra dlBtrlbnição, com capacidade cada 
uma não Inferior a 6.100 m. e . , o 
estabelecer 4 chafarizes, nos pontos 
determinados pelo governo, o bem 
tisslm a faaer as obras do barragem, 
no riacho Pitanga, o exmvaiO 'a a 
montante da mosiua barragem, de 
modo u formar-se um açu lo rio 
60.COO m. o. de capacidade, qoo so-
pra a dtll-lenoia das agoas, nas 
longas ostladas. 

0.« 
Pela cargi adoptada o polo dia-

inotio do eucanaiíento. o toyprlmento 
diatio ee fgua BUA superor a . . 
aOOt.POOdn litro», que serão vendido» 
nos eh a to ri* •« A ro tão de 20 rs. por 
barril de 2Ü litros, e nas t uas pai tf 
cular. s á ratão de 48 (pcnna de 
aituai de 7 iiiJO litro» men»ae». O 
edifícios publico» do Estado teião Um» 
rodoição de 50 °/o A »goa empiega 
da no serviço dos Incêndios será ce-
dida gratuitamenti). 

7.» 
O emprízirio poderá lego Iniciar os 

trabalhos de oonrtrucção, ,desde que 
o ponto de otptação da» aguas e 
do rua distribuição forrm acoeltef 
pelo engenheiro flgeal do governo, fl 
cando o resto dos e >tu<t< s o mais tra 
bilhos soba mesma ttseuMsaçF.o. 

Por estas obrlnnçO « o governo do 
Estado concede ao empnzarlo privl 
Itg o (Xohislvo por 40 annts p»ra i 
abasteci m nto de »goa desta capital 

8.« 
O governo se oblig» a concedor s 

irarautla de jnroB do 11 até g •/, so-
bre o valor llxido nas obras rdtxs. 
materlaes, apparelhos e machinas 
especialmente appllcnvels a estss 
ub'as: e bem »salm » t-olicitar do 
governo fodiital laempção de dlreltes 
pobre a iinporteção dentes appsrelhos. 

Lego qu» a einpreza tiver locro so 
perior a M°/o. metade do rxcodente 
corá appllcado p»ra resgato dos jores, 
pag- s até a soa llqoldDçSo. 

9» 
O gr.Vi-rno cede ao eroprezarlo o do 

mlnio dos terrenos devolutos por 
onde paesar o encanamento, assim 
como as podrelres o outros materiai s 
que estiverem neste« terrenos. 

10« 
Oempttz i r lo seiá obrigado, logn 

qne a sua proposta for tcceiU 
a azer um» isnçãn de 2.5 •/• «'bre o 
capital de 4l.0:'00$ valor appn x<m» 
do da obra, como garantia do su-
t xoenção. 

II.» 
BEgoltado-" o» quarenta tnins de 

oilvili glo i xcluflve, r> verte ã i f-tr 
favor rio E-'ato aboliras rio hbastecl 
mento, ei ni todos o» »pparelhos 
lUMihinism", '•etn ónus »'gniii par» 
E-tado o u m in'emn!sação á compa-
n h a . 

Sncret<trla rio Thi>s< uro do Kstade 
d" 8eig(te, em 21 d" »r-terobro de 
'89% O «aeretatlo ~Oe»'-zeo Ouerra 
Fontes. 6 - 2 

E D I T A E S 

Mr » V A I <3 d e r > s a d e ' a m l l ' s -
U V C i o Compram-se e paga-

se bem, qoalquer qoe d j a a quan-
tidade. Roa de B. João, 39 e 41, 

A o C a r i o c a . 10—6 

DKPONITO 

LARGO 7 D E S E T E M B R O 
Principio da rua da Liberdade 

(Ató ir) 

pHEC !SA-SE comprar u m 
vapor de força de 12 a 10 

cavallos; informações, á rua 
do Braz. 44. 5—4 

IS3DBU-SI 
bõas casas pa»a família de tra-
tamento, Ifoladae, com jardim 
dos riotlB lados, bom quintal e 
todás as cominodldades preci-

sai, principalmente orna destas, qoc> è 
palacete acabado do poooo, ainda não 
habitado o acabado com todo o ee 
mero; trat» so com seu proprietário; 
informa-se á rua CoLSolheiro Neblas. 

113. 20 -1B 

Vendem-se 
por preço mnito barato oa moveis e 
mal» pert.nner» do CBerlptorlo da Com-
panhia Equitativa, 3d A. roa 16 do 
Novembro. Para mais InformaçOes, dl-
rlglr-BC ao sr. P. A. I.asaaMe. 8—1 

Professor 
D.n habilitado dá iloçCos de p'ano, 

canto e Hiuta em oaabe partlcn'T -a. 
IoformaçO s, roa S. Bonto, n. «7. 

3 - 1 

O dr. Mano»l José Vltlaça, Juiz a« di-
reito desta comarca de Br gança 

PAZ saber ao» qoe o presente edital 
virem. qa». na exocoção qon o B- rão 
do Itapotii» e sos mulher movem 
P».U'tlno Cimanho Montlero. foi pe 
nhorado o prédio dsdo ein garantia 
sob n. 6'1, Bito á rua das Pertr««, de» 
ta cidade, uue eonllna. de um la^o 
com casa e quintal dn Angdo Csprl 
lílionl. do entro lado, com casa e qoln 
tal de UnneroiiO Antonio da 8ilva, e 
nos fbnrin» eom quintal da c»»a dn 
Jorge Vaechlano. e. avaliado, foi le 
vado á praça pnrriua» vezes, sem qoe 
appareenssom lli-ltantet; por Itpo que 
em virtude da ld , será novament" le-
vado á ur»ç*. com os abatimen'08 le-
gaes, no dia /O do eertente mer, ao 
melo-dl». p"i» quantia de MO' $000, 
praça < Bsa que t»rá logar eu frente á 
porta do infurldo p'-edln. K BD i,lnda 
não apparnenrem licitantes o port»tio 
di s BUdltorlon abrirá leilão em segui 
da o venderá o dito prédio » quem 
mal» dAr ii in»tor lanço r.lT reeer. K 
para qn» ch'irne ao eeinheelraenio ri> 
todos mandoo lavr»r o pro'<nt», que 
será sfHxndo o publicado pa tórma 
ao estylo Dido e passado nesta cHa-
rin de Brair inça, aoa I I do outubro de 
<M)Ó. Eu. Oetavla o Patrício Macha-
do, escrivão Interino, subscrevi. 

Manoel José Villaça 

A N N U N C I O S 

A I I I P A - Q F n m optlmoarma 
L U U H O t 2« r a n s nismeda 
dos Audt ariss, n. 88, por preço 
modt-'o proprio para riep sito 
oo qealqter negocio. Trata-se 
na RAI H. João, D. 15, sobrado, 

10— 

Estado de Sergipe 

C..N0 RRFNClA PARA CONL K-8ÃO Im Pill 
VII.Eolo KXOL.OBIVO lio HEHVIÇ I 00 
/ UASrECIMKMTO DE AtltlA Á CIOAIIK 
UE AHAClJtl, MEOIANTK ENCAN MEN 
Tt.B DK KKKHO. 0KSU« O l'ONT > LIE 
CAITAÇÃO, NO HIO HTANO», ATÉ k 
MPBMA CIOAOK. 

0 Thesooro do Estado de Berglpo, 
cm cumprimento rio ordern da prcsi-
deoela do mesmo Estado e para exe-
cução na lei n. 95 de 7 do novembro 
ao ont.o passado, recebe, ató o dia 
2H de hovotubio vindouro, ao melo-
dia, proposta» para Cotados e organi-
zação rio projecto do abai teclmento 
dn i gua potavrl á cldado de Aracajú, 
mediante »» urgolntes clausulas : 

I.» 
Od propoLent'B dovem-so obrigar 

por sl, ou tor companhia que orga-
nisaient, a çptauur as agua* do rio 

c u r a c e r t a 

L A N T A S 

EU NÀO ERA ÁSSIH 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 
a 

UJ 
cs 
< 

Ü 
ce 

Ä 
O 

O 
H—I 
t/3 
-H 
t a 

Copeiro 
Offerece §e om bom copc'ro. de côr 

Para tratar, na rua Florêncio do Abreo. 
10. 8 V 

a 
> 

so Insistisse cm usar moJIcimcnto» 
mi 1 preporadoa. Graças ao peitoral de 

CSCãOFIÁ FÀLM4TA 
(COMPOtTO) 

i i i 

Alexandre Rangel 
estou ladlcnliuente curado. Bom ex-
cellente medicamento in oito aeoose-
lhado peles srs. médicos) 4 effloacls I-
mo contra i i i i l l » » «ns r . n , l i r o n -
c l i l l e H , r o u q n l i M » , < « • • 
n o » , e s c a r r o » < lo a a n ^ u e , 
c u t u r r h i ) ! u n t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Km 8 Paolo: Drogaria Paulista, 
do Alves l.ima a C . . t m do Bosarlo, 
n . 7 o Pharmacia io Norte, avcnld» 
Rangel Pestana, u . 1.0 A. 

*\HO 
1 ' s ra EVITAR AS IM TAÇÕÍS I r e v ne s e 

que o Cecropia Palinata está engarra-
tado em veiros i dato» e acondiciona-
dos cm oe a caixa do papelão e lev» 
a marca re'gistr*d> acima. 

(ató SO nov.) 

GONORRHÉAS 
A Injecção a- tl blenorr-i(ri-

ca de Rebollo S r.ranjn, BP-
provada pela >xma Junta do 
Hyg'ene. tem a propriedade 
de curar BS gonorth^as rn-
centcB on chronica^, sem ris-
co do estreitamento d» ore-
thr«: vende se á rn» Primei-
ro do Março n. (14 B. phur-
niaela Rio de Jaef-lro. 

Km 8 PBUIO. em enra dos 
srs. l l » r u o l i V C . , lar-

- g o da Sä, '2. 

quart, e Bab. 

SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARIAS 

i n t r a n s f e r í v e i s 
B o r t i l o r á p i d o m o l h u r l u t o r " 

rtcldo. 

s o i t e i o r á p i d o 

mil premlos. 

s s r t e i o r á p i d o 

Attenção 
Horn e m p r e g o d e c a p i l a l 

Vend" si» uma bôa leja deNzendas, 
roupas feitiB. armarinho e ferragens, 
com cnmmodos ptra loja e Naili'«. 
quintal arborlead», nm bom pasto • te 
Vende eo tanto junto como só ss pro-
priedades. ludo por preço bsratlsilmo. 
As condlçOes da venda agradarão ao 
comprador. Para ver e tratar, wim o 
proprietário abaixo as»lgn»do. na VIII» 
dos Remediria on em Botucatu onm 
os srs. Raphaol Mascaro & C., narn» 
da Estação. 

Antonio Ointilena 
«a» e sabe.) 8—8 

Pós de arroz de Riíger 
O grande aform"feador da cotia 

o o molhor pó atA hoje conhecido, 
torna a polle macia o avcl!ud"da, 
dando lho bolleza, attraetlvis o 
enesntos, fazendo a espargir o 
mais snuve aroma, livrando das 
tcauchas, pannos o sardas, etc, 

nEPosiTABi08 -BARDEL & C. 
Rua Direita, 1 - - Largo da 8é, 2 

8. i AtJl O 

C A P A S I M P E R M E Á V E I S 
para homens e senhoras, ha rs V I -
c t o r l « * » t o r # ? , rua de tf. B mo, 
K B. 1'ap .̂s do bnrraeha dos oltlmoe 
modelos e padrfl a, do molhor fthrl 
canto do mundo. 2C—19 

PASTA DE LYRIO (MINADA 
RIFQBR 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellente pela macle-
sa. torna OB dentes alvoe, conser-
va a rígidos ás gengivas, evita • 
qoóda do esmalte, f»z desappa-
recer o man hálito d» bocea. Per-
feitamente aromatlsaria, «ata pasta 
é Indispensável á toilette das da-
mas elcgsutoB. 

DEPOSITÁRIOS - BARUEL ft C. 

Rua Direita, 1 — Largo da Sé, 2 

s. PAULO 

D O E N Ç A S 0 0 F ÍGADO E B A Ç O 
São curadas com o vinho 

de Jurubi ba Composto, de 
R-bplIo & Granjo, approvario 
pela oxma. Junta de Uygle-
no; tpflm o attestam muitos 
médicos rrspeltavols e ml lia-
res do doentes que dolle tAm 
feito uso; vendo-se á rua Pri-
meiro de Março, o. Cl B, Rio 
do Jam-tro. 

Em 8. Pau'o, >m ca-a doa 
are. i t i i r u o l & . d . , lar-
go d l £6, a . 

quart. e sab. 

1LIXIB Dtparativo 
Pórmula do dlstlncto m-ullsta 

dr Neetor de < arvalho. K' approvadu 
pelo Instituto Sanitário federal 
pelo do B tado do S. Paulo. Premia 
do na Exposlçft • Colombiana de Chi-
tiago o < IHclalmento ompregado nas 
enfermarias rio Untado do S. Pairo 

Cura todas aa moléstias »ypbilitl 
ei» o 6 um grando purificador do 
t-nnguo. «0—l t l . . . 

C r i a d a s 
Precisa » d» doas 
para o rerviço de 
cosiuba e rie lava-
gem o engomfoição 

de rnopa. Paga-se hpm. ma» exlg"-se 
eninriucta moral e as»nioldade no tra-
balho. Raa da Llbordade, 6'J. porta i 
do ferro. 

F2GHAÜKNT0 DAS PORTAS 
B' por Isso que fazemoa sclentcs 

a todas a-> pessoa», asBlm como aos t n , 
alfalatos qoe trabalham particnlarmon-
te, para om v-rlado sortimento do ca-
simira», ehevlotee, sarja», dlagonsea, 
córtoe de calça, fOrroB, ont-ntelas e 
outros artigos qoo delxamoi do meo 
clonar, tudo por preços razoaveU, no-
tarido-Bo o bom gosto e qualidade daa 
faz ndae. 

COSTA A LIMA 

R u a « l e H . I l e n t o , V l - U 

Em frente ao llotel de França 

Ü X T O Y P Ü C H U R Y 
C l I M P O a T O 

Preparado pelo pharmaeeutico 

ANTONIO PINTO N U I S C INTRA 
Nova descoberta quo rura aa 

dlarrbéaa, dyspep-lie, dysentorla, leu 
corrhéa, etc, 

INJECÇÃO CINTRA 
Uii'ci medicamento que cora radl-

c»lniente a gonerrhéa 

D E I ' O S I T A K I O S : B A K U K L dt C . 

Rua Direita, n. / 
Largo da 8é, n. 2 

R vendera »o em todas as drogarlMi 

« pharmaclaa 

(•tá 31) | 

plano de quntro 
mil bilhete» com 

O 
:4n*l00 

2.4<i »I oo 
ilMMUMhl 

quem comprar 
um repsrto de 

Os bilhetes téiu 
5 números dls-

tluctos o custaui 10$; tfim docimos de 
I$100. 

sorteio rápido r i ^ » ' " 
rulHíios 

*««<*/(• 
qurtn < bt m ilnui u-m . 
iju-jin obc-ra tte. tem . 
quoro obtém quatro tem 
quem ob em ^in.u u m 

s s r t e i o r á p i d o 

loO bllhctos 
qa» 
io» c»r»DliAi h . . . . i " i|t l ' 

c o r t a i o r á p i d o p o 

docimos 
•lie .uai» • i!>*H«> 
tra gaiuilde» BO»i><i 

afóra os preivlos quo o sorteio fa-
voreça aos bilhetes Inteiros e tleclmoa. 

s o r t e i o r á p i d o ^ r p ^ L 

dos Estados, para jogo particular « a 
para nugoclo. 

s o r t e i o r á p i d o 

por tolcgiamiinis. 

s o r t e i o r á p i d o 

nos grátis. 

s o r t e i o r á p i d o 

neçoel I PI ria, ao faell venda 
oomml-iã > 

s o r t e i o r á p i d o £ 

r0ÍO. frtr lí6 à M-Va r€lTJ0888. 

s o r t e i o r á p i d o « 

tâ ) KiMito c< morr d peio pubiu'OV 
po»qoo ro inurPht-tt. 

s o r t e i o r á p i d o Z T Z Z 

&BH<r t««nt'i i r MH ' UCtoridbd©«. 

s o r t e i o r á p i d o 

eu qoslquer r»n o «« negocio » u l -
v in eii"ir, ps»a d >éenvoivtmt nto da 
B lia Irt.DBas.O«', t-jretu i veuoa no 
>us estabe eei.uontos esta aã ia o syn-
paiblca ot.rl i . 

s o r t e i o r á p i d o 

dos os Est.ies ria Riipublle^ do Krssll. 

s o r t e i o r á p i d o 

Tombom BO oxo-
cutam podidos 

Enviam se listas 
avulsas e pia-

Aiceltam-io no-
vos agentes; é 

bós 

pela 
Jogar 

grand* nella não quer ootra, 
quantidade de prêmios. 

s o r t e i o r á p i d o ^ T ^ Z Z 

lio <•/», tóra os grandes proiiio-, como 
se demonstra pela »scripta cesta ena-
prrz i . 

s o r t e i o r á p i d o f » 

pyítem» está ci ndi mnndo. 

s o r t e i o r á p i d o 

syi-tema também privilegiado peilo go-
v ruo da Ke|Ublltu do Brasil polo o 

s o r t e i o d u p l o V ^ L Z ™ ' 0 

s o r t e i o r á p i d o 

g.ilto pelos privilégios do seu auetor. 

s o r t e i o r á p i d o ^ T ^ Z 

de 1',teria dis 

s o r t e i o r á p i d o í 

s o r t e i o r á p i d o ^ V Â 
ta cidade p»ri o»i>,amento dos aena 

s o r t e o r a o i d o R ' " e b o T p " 8 " ' 

Btfék«w t a ^ t u w Qjeuto da» sua» 
vendasbllhete» pi< miados detodaei . . 
as lo ditadas dt Uolão 

SORTEIO RÁPIDO 
Hoje Hoje 

S O l O O O t O O O 
« i O O O A O O O 

» 4 0 4 0 0 0 
M O d O O O 
» 4 J O U O 

AO 

SORTEIO RAPÍDO 
NICTHEROY 

23 , RUA DA P R I N C E Z A , 23 
Agent i t principal 

00, UUA DE SÃO BENTO 8'» 

l<ar|> da • • M H * 

8. PAOLO 
Sub-agencias nas casas do acredlt: lo 

negociante 

G a e t a n o G r í m o a i 
Bua 16 de Novemb o, ä-A. 
Largo da Bé, 7-A. 
Bua do Tbesoaro, 8. 

A g e n c l u p r i n c i p a l 

69, Rua de S. Bento, 
LABOO DO BU8ABIO 

s» . P A U L O • •<» 

iïKiiSifc líú I h h h h h h h h h i 



r i r o M M F B ' ^ o h w s . p a »ti o 

Cidade deMocóca 
Até o dia 15 do coi rente 6 onerado 

nsquelia cidade, vindo da capitai fe-
deral, o oculista dr. Lara, qne olM se 
domurarâ o tempo necessário para at-
tcnder ás pessoas qoe o procuraiem 
para o tratamento de moléstias e npe 
raçOie de olhoa. 

Do Ijü mobília auttriaca e»u-
tros moveis e ulensilits 

O Lli lLOKIfO 

mm\ CAMPOS 
Eacrl(lorli> « » ( « d a : Bo» Xartihil 

Dwd.ru, n. f-A 
Distinguido cem a confiança do 

lllmo. sr. A. Pereira Dl'a, quo mu-
da du rcíi iemia. farálell&o tranco,ao 
correr do martello. di- todcs OB movtl» 
existentes na cata da 

Rua Bento F r e i t a s , 6 
(Canto do largo do Arouche, 

QOAETA-FEIRA, 10 (JÜARTA FIilBA 

AO MEIO DIA 

A 8 A I 1 K B t 

Solida mola mob lia austríaca, troa 

£trea do cortina» com galeria?, tape-
is, m(B-s para o ntio, dita oval iilan-

tica), guarda-comld» com tola do ara-
me, guarda-loaça, elegante cama fian-
coza com cchh&o para solte'ro, toilette 
com pedia niarnioio o oapelbo, gu>r 
dtcaaactut, escilvaoinha com grado, 
orlado mudo, poltrona, dlveteoH qua 
droa. eipeiho, relógio do paredo, lou-
ças etc. eto. 

(M . 
DntrrifH rni uri&iililii no Ir l lun. 

Q u a r t a - f e i r a , 16 

AO MEIO-DIA 

Rua Bento Fnitas, n . 6 

P, lo ltiloei'0 

Moreira Campos 

Le i lão judicial 
D R 

Orando quantidade d« artigos pro-
prios para casa do corrielros o sapa-
teiros . 

J . A . L E A L , 
Eícrlplorln: ru» d» Cr*» «"Atua. d, IS 

Com alvará d i aiictoriMçflo do 
K imo . ar. dr. Jul/ «lo direito ilu *.» 

«ara rviDiiiirrial 

Vond' r i om publlro lellBo 

Quarta- fe i ra , 16 
A's < I f/2 horat 

Largo da Bcpabliea, 125 
Todos os bena airrrtades a <>>•<»-

f i o ! M « i I n o . » r"qn«'lmnn'o do 
Arcas Pimentel do Vacconrel' B. 

tON8TANDO DB 
Quantidado de conn» da diversas 

qualidades : pellee itiouton extra car-
nolros cerrados, couro da Ruei-ia, p* I-
los do corduvío peliica mui ca XX, 
bezer.o franeoz, pellea do porco, ditas 
para chlnollos. pelio do cabra, lustrada 
ditas do bczerrlnho com pello pclllca 
do c6r. oozerro aniarello, verniz 
oloados dlvor. os, pacotes de tios par-
doB, ferros para c»lç dos, cobus pa-
ra cravadoros sedas ('Impas e fôrmas 
para calçados.tornos, peças do eUstl 
co, paros de canos paia botas, cúrtos 
do botinas, ditos do chinelloe. tupetPF 
aveludados, maços com botft' H para 
calçados pacotes do taxas, resinas de 
lixa, dúzias do pietllhua, bairleus com 
tornos o grando quantidade do mludo-
zas. 

E m m ( i v « l * e u l c n n i l l o n 

Magnifica armaçüo envidraçada, bal-
eio, vitrine fara amostras, armarlos 
oom gavetas, giiarda-louças. eomnio-
das, meBas para jantar, snphii o ca-
deiras auEtrlacas, reluglo do pari do, 
mxchinaB para coBturas. ferramentas 
eto. 

Vondas aocorror do martello, 
liara pnsaairnla dc crcdorm 

Quarta-feira, 16 
A't 11 l{i[horat 

Largo da Republica, 125 

FELO LEILOEIRO 

J , A . L e a l 

C O N T I N U A Ç Ã O 
DO 

Importante leilão 
De valiosas jóias de ouro e 

praia, com e sem brilhan-
tes, bellos medalhões pholo-
pintura, lindos quadros a 
oleo, caixas de 
quantidade de 
alta phantasia. 

C h a v e s 

musica e 
artigos de 

L e a l 
(Eterlptorlo, roa da B. Bento, a. 2.VB) 

Auctorlsado na fôrma da lei, oontl 
nnai& a vender pelo melhor preço qne 
obtiver. 

HOJE HOJE 
Q Ü A R T A - P B I R A , 16 D O C O R R K N T B 

10 MEIO-OIA 

A' rua 15 do Norembr», d. 35-â 
O restante da faetnra de valiosa« 

Jolaa com e sem brilhante», havendo 
eotre ellas: 

OuarnlçOcs pare peito a ponho, re-
lógios de onro par» homens e senho-
ra, ditos do prata, ditos de nlckel, 
pulseira«, broohes e bichas de ouro 
oom brilhante« e pedras preciosa«, oor-
rente« de oiro e chatelalnee, unnels 
dr orno com brilhante« para homens 
e senhoras, medalha« com brilhante«, 
adereços completos com e «om bri-
lhante« e nmitas outras Jolaa qne es-
farto patente« ao lellBo o qno serto 
vendidas por todo e qualquer preço, 
para terminante liquidação. 

Venderá mais uma fella eollecçSo 
de medalhões photo-plntnra, ama ga-
leria do quadros do nomeado« pinto-
res allemtM «obre costumes de sen 
pais, doas exoellontes oalxaa com lin-
des peça« do musica o quantldado de 
srtlpos do alta phantasia • de summo 

gOttn. 

Hoje Hoje 
A O M E I O - D I A 

À ru 15 de 35-A Novembre, o. 
O AflENTK OB LBILÖU 

C h a v e s L e a l 

L 'Amaro Fe l s ina R a m a z z o t t l 

DEI FRATELLIIRAMAZZOTTI de MILANO 
L'A MA RO FELSINA RAMAZZOTTÏ, qne 

tanin apnço tem pucontrado por parle do 
p1 1)1 co, devido ás suas exce lentes qualida-
de?, è recrnimendado ás pessoas que solTrem 
do eslomaííoe tèm digestões diflkeis. 

Este licor, ein razão das SU;ÍS qualida-
des tonico-digostivas. feito coin vê elaes 

Balimentares, è muito recomnienilado coino a 
I cl» da mais â raf'avel ao p;ila,Jar c mais fre-
quentemente acomelliada paia abrir o appo-
tite. 

Î'DI'CO impo: tador pari o Estado de S. Paulo 

DEL uni 
RUA OE S. JOIO, 40 

C H E G O U 
s r 

3 . J P A - T Ï Î U O ató 80 

L O T E R I A L O T T O 
l*rlvllof(ln«lM pelo governo federal, por drcretod. i 
14 de novembro d«« IMU4, c»rt« pntenti» n. 13MV 

Eiiiicíoes ioíransferireiü. ás terças, quietas e sabbados 
A lotoiia <Ix)tto> compOI se do» numero«-1 a 90—cinco doe quaea, e i 

trahldo* & sorto, determina» os prêmios. 
Podendo as surto« ser tentarias poios modos seRuInteA: 

lonmnrto-sc um nunwr» rfetcrmlnadu. qnit vrnhn » «er pnpontr jd« n , « 
rlnrn MrlPMilM , 

l«aisDS*Hie SnUH nu i r r ro i rfelcrmlnartOH. qns vrnhitm • mrr mo i a l r a d * s 
nnm rlnrn ii>,rlpiid«l i 

iMABSa-iP I n n a i u r r n * ripIrrmlsaSttii, qai> ,<'nhBM m mrr i-nronlrarfai 
no* r l a r* M r l M M a , 

I M B M S m o «lualro numero« deIrriHinado«, que i r n h n m a a«r rneaalraSaa 
nua r ln fo aarlnadaa , 

lamaada-ap rlnpa números rinlprnilaadaa, qup í o a b a H a ser pnraalradaa 
iitim rlnra •orlrmt»«. 

Os bilhetes, qne ao denominam—extractos—, sflo expostos á venda pois 
gulnte fórrna: 

l*xIrarei a lmalra-prafa BF 
Kilriarto <lii<|iir H SI 
l . l l r a r t n I r m a „ W 
Et l r a r l u iiliMrfrn „ 
E l l i a r l a lollo „ 

Extracto lotto rennlniio os ÍS nnmeros tem 
Extracto lotto » -1 » » 
Extracto lotto » 8 » » 
Extracto lotto » 2 » » 
Extracto lotto tondo 1 » » 
Extraoto quadra ri unindo os 4 rnmer s torn 
Extracto quadra » S > 
Extracto quadra » v > 
Extiacto qnadra tendo 1 > 
Extracto temo reunindo os 3 numero» tom 
Extracto terno » 9 » » 
Extracto terim » t » > 
Extiacto duquo rrnninHo os 9 nnnieros tem 
Extracto duqun ten o 1 » > 
Extracto simples • 

20:000 
3:(i00, 

«001 
411 6' 

f :00ft 
400! 
.X) 6: 

1:000! 

4! 
-.00! 

15! 

000 
Í000 
lOK) 
IOFLO 

(.00 
000 
000 
000 0«0 f«0 
000 
f'00 
000 
;ooii 
ÜOO 

•«colhidos polo« com 
nele ri,, qnalqaer pee-
O« soruito« Kfto pnbli 

Os prémios r&o aeenmnlam. 
Os nnmoros de que h» comoRom os extractos min 

pradores, oif-recendo dw ta tórina « .. lori» «Lotto- o 
soa Jogar com o numero ou nunitroe de «en palptt- . 
008 e presididos por anrtorl-iade compotci-te. 

Os bllhotos & vend i > r>»c.mrr'o dos premio«, na agencia de tutorias dr 

BASF-IB 3ÍAICA 
2-A, L a r g j co Rosario, 2-A 

C a l x H <]<> c o r r e i o n. W ^ - T e l c g r i u n m a , ( M a n g a 

S. PAULO 

e j ú s e a c l i a e m f r a n c a e x p o s i ç ã o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
l ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

F A B R I C A D E F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

ÚNICA CUSA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

B O N I T O E B A R A T O 

C o r o a s p a r a f inados 
Vendem-se a 3 5 , K . í , rt-5, I O j , U M , V O < i , 3 0 J 

u t õ H O j o I O I I , ) riquíssimas corô»« do bU-quit 
Cor6as du vidrlihos o mbsauga, desde It.5 até <JO<3, qne valem qna-

B1 O dobro. 

Orando quantidade de quadros <• diverso» rbjticto» oom anjinhas. 
O.otOas do suudades, amores-perfeltoe, violeta» o llleze«, denda ató 86$. 
K' esta u única casa quo maior vantagem i ff roce ao publieo. 

l ' o r e s t o u p r e ç o s , ts«» o u i i i c i u n e n t e n a 

ABRICA DE FLtíllIS 
M / V 

3 3 , R u a Marechal Deodoro, 3 3 
PtUAOO AO TUEATilO 8. JOSÉ 16-a 

Bmplgens, dartbroa, sar-
nas, iximlrhfles, etc. eâo 
curadas radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Alfredo de Carvalho 

Pharmaceutic« 
I Rua Primeiro He Março, .11 

Rio «I«' Jane i ro 
' (& Tru!» oaa molhorpi pbarm^ciãaF 

da B. Haalo) 
k. 

Popular L o t e r i a de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extraiçfica Inidiavols tovacas tirças feires, qulnt-is e si b udoi 

A m a n h ã A m a n h ã 
P R E M I O M A I O R 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
nn.nF.TE« k vK*r» na 

Agencia gera! desta capital 

G 9 , R U A D E S . M E N T O , 
LARGO 00 ROSARIO 

6 0 

T u m u l u s , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , etc . 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulista 

ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 
t i . 1 - A l ' L U 

EHSSSBEJf 

As dvpepslas. moléstias 
do estomago, digestão dif-
Bcil, etc. enrani so com o 

ELIXIR EDPEPTIGO 
| fórinulia do dr. KBi-nlrln dc| 

Atircu 
preparado pe!n pharmic ailco 

Air adi aa Carv&lr.6 

Bua Primeiro de Março, S 
•lio de Janeiro 

[taTooda oa« raatborei pbarmacfaajj 
da B l'»alo) 

Procioso presorvativo dos j 
moléstias (vintaglosas, anti-
Boptlco excellente e indis-
pensável ao tolletto. 

Sabonete 
DR 

E U C A L Y P T U S 
Do pba-macaatlco 

ALFREDO DE CAHVALIIO 
I Rua Printeiro de Marro. 8 ] 

nin ilp Jane i ro 
l(i venda oaa ra'loirei pbanaaciai 

de B. Paulo) 

As toBses. bronchites. 
rouquIdOos o todas as af 
fe<-ç6es do peito curam to 
com o 

Peitoral de Juruá 
D« pharmaceailci 

ALFREDO DE CARVALHO 

|/2tirt Trinieiro de Março, t 

Rio do Janeiro 
|[4 funda na-l melborua [harrnacl.i-J 

*•• H. Paula) 

Cura radical dos caiicror, 
golpes, i gcotiaçOes vcce 
roas, com o 

TONICOI 

ANTI-VSU3E2Q 
Do pbarraaceutico 

Alfri-Ho dr C a n a l h a 

Rua Primeiro de Marro, S 
Rio de Jane i ro 

l(a Taada oaa maliiorea pbarmaclaaüj 
do S. Paulo) 

Anemia, chloreso o lym-
phatismo curam se rapi-
damente cora o UBO do 

VINHO TQNICO 
K K T O N S T I T U I N T E 

I d) quina, caru- o larto-pboaphalo I 
Qu cal, de Alfrodo carvaibu 

| fina Primeiro rle Murro, 8 \ 
• lo ill- Jnni-irtt 

venda oaa melboros pharmaclarl 
de B Paulo) 

As gonorrheas, (ii",re« 
brancas, corrimento o to-
das a« moléstias das vias 
urinarias, etc. síko cura-
das com os 

I * Ó K 

REFRIGERANTES 
Do pharmaceutic*) 

f a r t a i ! 
tlfrrd.1 dp I 

Rua Primeiro de Marro, 8 

ÖHIo d«* Jam-lro 

(á venda nan melhi r»« pbarmaclaal 
• < de B. Paulo) 

•!at i r a j T6iacaESEagataat-2ar^aa i 

0 rheumatlsmo. dar 
thros, ompigens, affecçfx-s 
syphilitica», etc. nfto tftm u 
competidor com o 

ROß DE SUMMA 
S A L S A D O 

| Do pharmaceutico Alfredo do Car- 'ti 
valho ^ 

Rua Primeiro de Março, H 3 
Uio de Janeiro v. 

V«ala na« raoihore« p&arm*cia»"; 

do 8 Paulo) J Á 

(alt. atá 3 i ont.) 
eu sa! 

As febres intermitten-
tes. sezões, febres hlllopas, 
resfriamentos, nevralgias, 
etc., etc. fSn curadas com 
as 

j I'ilal is aoti-sezooicas 
Do piiarmacentJco 

J ATFREDO DE CARVALHO 
f Rua Primeiro de Marco, 8 
i R io d<* Janeiro 
K(4 veada oa« melborea pharmacias] 

«le 8 Paa'o) 

C A S A D E C O M M I S S O E S 
Rodrigues Motta & C. 

R u a do Gazometro, ns. 126 e 1 3 2 
Recebem À cummlBsâo DÍIO SÓ café con'-o todeo os genrros do pais, «en-

do suas contas a dinheiro & vl.-ta. Tan b«m compiam qualqner genaro. 
Ei-ta iirnji» tom casa filial cm P-aoti Cruz do Mat&o, município de Ara-

raquara. 

I t o i i r l f , ' ! ! « » M o l l u 4k O . 8 0 - 1 

S . P A U L O ( i » ; t »edoœ. ) 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A \ E M I \ , I . E U ' - K H I V , chlorose; in'-'-i'lee malarlca. ty^ibica 
puerpéral, purulenta e todos os casos mi rb l lo . dyscrasicos « dya-
trophicoa: sfto tratidos com a I ( j u ' 1 . u ' « * » rte («I**a -
i l u d o , podeioso agente therapeutlcf, t i n io i anti fobrii e aperiti-
vo, reconhecido o empregado por muitos dis .netos o resfeitabllis-
fimos Bis. Iiiiidl» s "iinicos. Vido o prospecto 

O < í 3. • x « » « > U R M t t l t ] X t i U t i Z . habitual pode originar 
graves moléstias do syntema norvoso o do coravío ; nestas oaang 
ailmlnlptra se à vi-tima o c n n t r « n <»ml»«*l*a-
t : a i - / . , pre arado polo pharmaceutico (iranadu, enjoe bons effeitog 
sâo garantidos p' los próprios pacientes. Vido o prospecto. 

H V C i l E " . !' <» ». esige o nso An »••i-«l»a d«» l y r l o , 
do pliarmaciMitico Granado, excellente prniiaravSo para a eonserva-
çâo dos doutes n suavidade do hálito; para evitar o moorbstn, a 
flaxldez da gengiva, a cario dentaria o outras iiumifosUfões. Vide 
o profpecto 

I V F L t M M V í : Ã O \<- f T t > oiic.lironiea dosorgims respiratórios, 
tosse, i-iit:irrl) > pulmonar o outras lUHnifestivfias. sao conveniente-
m"nt'i tratadas COLI O X . s««-.. -u<.--".i ' t MI-I H M I j t e 
<-.«<- tu»» l i e n ' d ' f l i i o , do phaririawoiiieo UraiTado, m d|ca-
i;So de vali >sa acçüo balsbmica o expectorante Vide H (irospei-o 
para o seu u^o 

P E R T I l t t t i ». < ; A o 1 ' t i f < ; - , rp^ adlalgia. nansa. ernta 
ç iu . espasm.'. «citiz, indigosta» dyspepesia e outras moléstias in-
t'stinai.-s .-à«' trd'.i'ib »MUI a »««-.a-.n*-»^ i l l n r i l n il«> U r n -
la^ i t .- . , d;> ellicai aceito estiimachica.aiitivra o levemente laxa-
tiva. VI le o p-isp». to explicative. 

M V I C ï > I H " i .1 vm as suas mini"«t-açOea drtrn as, escrofulosaï, puatu, 
lonas, cancnroeiss, oitc, sa>i radicalneino curadas nom o I J c o r 
' I M i n n i - • ia — . < l * , (>ifti-(-itli;<, -1'> líranado. poderoso e 
airoditailo dupurutiv» do singn» e restaurador d» saAdo. Vide o 
piosp eto rirt,'." iijipoitante m< dii-BiKMito 

r i J i t ï c n * - t : « . t k - K > - * l . M . incipiente, chloro anemia, 
lymphatiïico. racliilisuio. itebilidad'-: slio cimvonienti'meute tratadog 
corn o VIIILu r < - C ( i R H t i t u i i > t e U«^ i p i l u U i , « ' H r a e » 
l a c t n - | l i ( i - | i i i i t o d e < - » l n | ) C | » l i m t ; l y c « r l n H -
i l » , do piiarmi "utico Uranado, preparado dn toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excel-
lente fòrmulu. 1'ara melhor apreciação dos convalescentes e alq^io-
brados das forças, vido o prospecto explicativo. 

L \ l l « » n í T < » 5 t l f » < l » (>l i«ari ixat-i«a « d r o c u r l a 
fíranniln, r usa P r i m e i r o d o M a r ^ - o , n . I V , 
H : o fli- . I n n i í l i o . é vantajosamente conhecido da selecta eor-
poraçio módica o do publico; portanto, á experlencla dos enfermos 
ou do iju -ai os tiver a seu ciir'o confiamos OB nossos preparados 
pharmaccutioos, approvados peli Inspectoria (Jeral do Hyglene, á 
v e n i l n e m l o i t ' - n n « 1 ir\:i*, i i l i i i r i i i t i c l a a , 

DEPOSITA IllOS 

O 

B A R U E L & G.—DROGUISTAS 
i r i u » I H r e i t " . « 1. 

S. P A U L O 

i i r g o i l ' i M ó . V 

lair, até 26 out.) 

ató 28 

A N T A R C T I C A 
C E R V E J A E G E L O ' 

Cerveja om burrla para cliopn. 
Cerveja em ralxn de 3 n 4 duzlan. 

REMETTE-SE GELO PARA 0 INTERIOR 
Entrega-se golo em cara do fioguei. 
Pedidos no oscrlptorlo da 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 

F o r m o s a , 
H . P A U L O 

O preprietario da CABA THONBT, resolvendo mudar de ramo da nego-
aio, vende por preço« et m comretenrla • grande «ortlmento de moveis na 
lonae« e extrangelro« existente rm sen armaaem, ao 

2 L A R C O B B S . B K K T O . H . 

C a s a T h 
V e n d a s a d i n h e i r o 

Genuíno leilão 
H O J E 

Quarta-feira, 16 do corrente 
POR C XTA K OUDEM 

UE Ul KM UE DIBEirO 

A . V A Z 
V e u d e r A 

A' rua dos Aadradas,53 
A'i I I 1 J I Í O K A S 

O N o i c u l u t o 1 
üúia camas para casados, ditas pa-

ra (oltelros. oadolras, criados mudos, 
gnarda vesti los, guarda 1 -uçus, mexas, 
bancas, camas para criança, oabldes, 
quadro», toiltttei, lavMorlos, osp°lhos, 
reiogios, tapetes, escarradclras, Jarra«, 
enfeites etc. etc. 

Bateria do cozinha, armários, lou-
ças. copos, talheres etc. 

Tndo ao maior pr^ço. 

Quarta-feira, 16 do corrente 
A*a t I I 1 / 9 h o r a s 

A' raa dos Andradas, 63 
A . V A Z 

Bscriptorlo, á roa da Efia-Vlita, 5 

TUMULOS 
S pedras da sopaltcraa 

acham-se e fazom-so a gosto na 

MARMORAR1A 

FiÍA\C«-ITAIJA\A 
Rua Mal Deodoro, 44 

S. PAULO 
M i c h e l o T a v o l a r o ék C . 

.1 v. p. B. (ató 7) 

PINTURA 1 büâO lîÂPONEZ 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I M L . D E T I N T A S 

R u a da Bôa-V i s ta , n. 11 

RIO DE JANEIRO 
RüA JOSÉ BONIFACIO, 25 

S. Pau lo HAH6ÜRG0 

30 - 22 

a r t î ^ o w /l4» n t ' i n ^ r l i n h o o 
J R ^ R R A ^ U I K " « L ) ^ < * M L H N U < U U U I L R T V U «» M I A M A R L I Y O « 

R E P R E S E N T A N T E S D E 
! C o r n é l i u s H«jfl, W o r m s - C O U P O S . 

R. F. J. A l e x a n d e r & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 
p a r a m a c h i n a s de c o s t u r a . 

F r a z ã o & C., (Rio) Fio e m ch icote e nove l loa . 
Anton io José D ias & C. (Rio) —Papeis p i n t a d o s . 

quar. sez e dom 

T H E A T R O S. J O S É 
E M P R E Z A M I L O N E 

1 - 0 

o n e t 
80-30.. 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T M - H O U S E 

C a s a c i e p e n a A o < l e p r i m e i r a o r d e m , p a r a I V . m l -
l i a s e c a i a l h c l r o » , p v r l i i d o v b a n h o u d o i t i n r j 
b o n d a d l « I O O r ó i * » | i » r a I O I I O M O » |M) I IU»M d«« c l < l « < l < S 

L A R G O D A L A P A , 6 2 
BIO L)E JANBIRO alt. ait-Í)I nov. 

CONSULTOR DO COMHERGIO 
O I J 

Codino annotado oom toda a legia-
iaç&o 11 lumerelai tfobro liros ei mmer-
ciaog, Kciedadf» aei njins», i-cntrai tos 
commerdaes, etc.; derpm ho» aduaiiei-
res, refi lamenlo do e»-l o e mala im-
postos; fórmulas de todi • os rentra 
elos e papeia comover i«es, Kojrites a 
•rrhlvamoDto nas Jtiiioe cu ion erelai«; 
cambio • suns opersçfier, ererlptur» 
«to mercantil; historia do commerdo, 
eto.: p-jr 

J o ã o C. N f a r t i n s 
Vendo w< tia Ci-inpmitil» Indui-trUi 

HP H. Paulo, ma Itln-lta, f , >4, f em 
to«»» as ilviarias. 10-1*.. . 

Grande Companhia do Oporá Lyrica Italiana ds 
G U I L H E R M E R A Y N E R E 

Actualmente no Tlieatro San-Mirtin, em Suenos Aireí 

r .E , K \ I o 

Maestros directores de orehc=stra: H r a c a l e l l a f n e i o - I toHn l 
G i u l i o . 

Maestro de eóros : MaufV-e<H E n r i c o . 
Sopranos: C a m p a c n o l o C l e o n i c e — O l h o a Mnlur i . 
Meios sopranos: F a n t o n A d e l i n a — V i d a l Em í l i a—Zep-

p l l l l G l u a e p p l n a . . . „ . 
Primeiros tonores : G b i l a r d l n l E n z o — G n l r o l l G i o r g i o 

- U u r l n l M l c l i e l l . 
Primeiros barytonos : l l r o m b a r a V i t t o i l o — W l g l e y 

M i e h o l e - I . . I ^ e n z l n l . 
Primeiros baixos: < > l a n e l l o G i a c o m o — L a n i o n l A g o s -

t i n o . 
Baixo-oomlco: C o n t i G l n n e p p o . 
Ulrector de seena: l » e i i « " « l t ? t t l O r c s l e . 
Ponto : V I K H I I I M u r c i - M o . 

A orchootra é eompotta do 3« profes?oros, os córos do 82 coristas e o 
corpo de baile de 16 bailarinas. 

B . E Í P J K J R T O R B O 

Lohengrin—Manon Lucaut—Ot'Uo -AUa—Rbr/a — Caiielleria ltwtirana— 
Trovador— Paggliacci— Ghtarany-Favorita—Fatut-oliefUtofeU-RigoUtto 

Migium—Carmen e as oporás novas para S. Paulo: 

T H E A T R O A P O L L O 

Guglielmo Ratc l í f f , • d e M u s c a g n i 

EMPRIiZA FERNANDES, PINTO 4 C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
D I R I G I D A P E L O A R T I S T A D I A S BRAGA 

H O J E Grande successo tbeitral! I H O J E 

IMPONENTE NOVIDADE!! 
1« representação do magnifico drama em 4 actos, obra p-lraa de Albert 

Deipit. traducçAo do intelligente escriptor e dlstlncto jornall ta H KNBlgüH 
CHAVES, represontado com geraee applausos nos prlncipaes theatros de Fran-
ça, Portugal e Brasil, 

O FILHO 
5D2S 

PICCOLO HAYDN, de Cippollini 
A responsabilidade da rss'g"a'nr» 6 do 12 r/c"as. pelos seguintes preços 
Camarotes do '» or^em HOOfiXKi; camarotes do 2* ordem (ltH)$nno ; oa-

narotes de i.rdem, aC0j(Xt0; eadiitas do 1« clatse, 13ü$OÜO ; cadeiras de 
8 ' classe, 7í$00ü. 

A ai-signatura erha-sf derde jA aberta n» oonfeitarla Castellões. 
A empresa Milone S C. garanto aos srr. astlgnautea qne o dinheiro sert 

depositado no Banco Cummerilo o Induslila o que só será letiradn dipols 
de comprida a astlgDatura Kgualmcntc declara qoe. em vista da exigência 
de gaiantla, raso a asslgnatnra r»o «'tinja, atA o dia 20 do corrente, o mí-
nimo da despesa, o dinheiso seta restilnldo aos srs. assignantes, e a eom-
panOia nko vir* a S Paulo. 

A empresa reserva o direito do fsier rfc-ltas extraordlnarias nas noites 
ds frutas artutirus dos prlncipaes artUtas, e na 1' representação da opera 
Ouglielmo Ratelifí'. 

A empreza i^ualir.enlo declara que n&o repete opera nenhuma om reci-
ta df seriimatiir». 

«• psiriuiwBtn da sxfvralnra será feito em duse presiaçOee ; fiO % no 
acto da subti tip^an e WJ • » à cb<gada da Companhia. 

O papel do Corália A notável creaç&o da dlstlnc*a primeira u r t f , brasi-
leira ismeofa dos Hantos, quo no Rio de Janeiro foi »>m do i r n m h h » I . . 
gins por parto da imprensa, pelo desempenho hort ligne qi » il<n an n •• 
papel. Os papeie do Cesarina n Edith sfto também . i.tlucUi. loc i Ibos tas 
actrizes Leolinda Amoedo e Adelaide Coutinho. 

DBTBlBtnçlO 

Luiz do Montjore-Dias Brsga: Beanchatrp—Rsrgrl : C i í f i i y . 
Claudin Marlssan- Ilon ingoi; Daniel, capllto de artilhei i» - K'rr»ii . uai sol-
dado— Marsulo; um criado—Neves; Corália • Irmenla dos P»' tns. H iih (íod-
froy—Adelaldo Coutinho; Cesarina O dfroy—L«oiliid:; I jdla r«ta>in !>.•.,-froy—, 
linda. 

Acção em Moutonban 
Bste drama fui representado mais de 600 veir* « M . ra ivas tm faria, 

no «Amblgn», em Lisbõa, no «D. Maria», fesendo om» curr-n' sem rxraple, 
nos prlncipaes theatres do Rio de Janeiro n io tem cooM n Buni»rn t»»r»-
sentaçõee, sendo aempro ace ito peio publico cum enchente! e »pplbiaoa »»»a-
taatee. 

r 

'X 

Preços do cottiune 

Bonda para todas as Höh is 

Começará át 8 e 14 

• H H i H H I H H B H H 



M- -».-.•. —... • - . • 

Cólicas, 
berça de cabeça 

• ventre. 
Promo« o ap-

pétits. 
Cbrrige M Indi-

gestões. 

NIECIOSO BL1IIK CURA: 

Tonifica o estô-
mago. 

Acalma excita-
ções nervosas. 

Azias, gastral-
gias. 

Acidez, vomitos. 
Enjoo do mar, 

etc. 

âprvrclta sempre ás crianças, nas 
indigestões e 

quando atacadas pelos vermes 
VENDE-SE Á 

44 8 KIA PRIMEIRO DE MARÇO 64 fi 
(ANTIGO) 

C A P I T A L V E D C I I A L 

» • • • -Mu u pharm sciai e drogirlai 

Suffila horr'velminte doa pu'mOea 
mãe, graças ao luilpgroio X a r o p e 
p e i t o r a l i l e a l o t i t r A o e 
j u t u l i y , prrpcrado pilo phtraa-
ceutico Honorio do Predo, 

Consegui flesr assim II 

e i S . Paulo: 
Largo da Sé, 2 

4* e sab. 

L A E M M E R T & G . 
BDITORBS 

* « • > « aahlr * 1 is e aeba-ip ro-
>aaseate * i r a t e a 

E P I T O M E 

BZSTOBIA SO BRASIL 
d « f e « seu descobrimento até à pre 

thunaçSo 4» Republica, por 

José Podro Xarier Pinheiro 
ADOPTAM PABA O USO DAS ADLAS 

PUBLICAS DE ENSINO PBIMABIO 

D e c i m a e d i ç ã o 

nrScta, oor rígida e augmentada pelo 
professor R. Villa Lobos 

1 volume de 643 paginas, bem impres 
<•« • encadernado 4100 
Cm livro de qne já se publicaram 

a Tenderam nove edições, com muí-
to* milhares de exemplares, traz cm 
d mesmo a mais valiosa recommon-
daçfto, sendo fòra de dnvlda qne essa 
axtraordlnarla extracç&o é devida ao 
excellente plano e methodo seguidos 
pelo anotor para o ensino da hlstoiia 
patria, vantagens estas reconhecidas 
pelos directores das anlas, que, nSo 
obstante a exlstencla de multas outras 
obras analogas, o têm adoptado para 
compendio. 

O b r a s d i d a c t i c a s 

DO PROFESSOR 

R. VILLA LOBOS 
Historia do Brasil 
eoorietada e redigida de conformida 
de OJtn o programma geral de i repa-

rato rios 
BBSÜMOB DIDÁCTICOS 

8 a ediç&o, correcta e augmented» 
1 vol. de lOO psglnaa LÍOOO 

Comprehende este volume todos os 
pontos do programma, expostos em lôr-
ma conclra e clara, para facll compro-
h Ans Ao dos estudantes, que acharão 
lesapituiadoe todos os (actos da bin-
turla patrla, dlttrlbuidos DOS dl\o cos 
compêndios adoptados. A compoten-
cta do auotor tem sido geralmente 
apreciada pela imprensa, quando pu-
blicou a 1» e 2» edições. 

A Republ ica Brasi leira 
em 1890. Ensaio chorographlco-histo-
rlco do Brasil. 2* edição, eonslcera-
velmente corrects e augmentala me-
gulda de um ixteoso lúdico a p labc-
tloo das principies clda^ei e filias do 
Brasil. 

1 vol. br., 3)900, ene. 4ti00 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 
rudimentos desta sclencia, ao ale moo 
de todos e indlrpensavels aus Candida 
tos desta disciplina aos exames giraes 
de preparatórios : no Colieglo Militar, 
no Instituto Nacional de Instrncç&o 
Secundaria, nas Escolas de Uarloba, 
Militar, Normal, etc. 

1 volume nitidamente impresso, com 
97 dguras, encadernado 2(509 

Laemmert & C. 
R u m d o C o m m e r c l o , %t> 

S. PA ULO 
10—6. 

Bebida dostillada do suooo da mnna miúda on crioula, [or nm processo 
especial que torna a bebida superior ao melhor cognac. 

Os effuitos da . % j í " » t i t i V i d a , acclatcada milagrosamente, e&o bem 
sonhecldos por todas as classes e nacionalidades. 

Na Europa esta incomparável bebida tem enorme consumo. 
Cura resfriamentos, cólicas, inlisposlçSjs do estoaiago, prepara eete or-

gam para o bom appetite o o fortalece. para a digestão dos alimentos posa-
dos. (jutimada a > i t f u , < i t u v i d u com assucar un mel de abelha, ob-
tém se um energico sudrifico cc iu -a as conaiipações e bronchitee. 

O grande apreço o o extraordinário consumo da A g u a d a v i d a 
f&o suffi cientes para esclareci r as ouaa virtudes. 

Bebiia agra-lavel o ntll, o soa uso comtante cura as varias moléstias 
do apparelbo digestivo. 

ÚNICOS mPOmDDBSS: MIBANDA & C. 
Santos e S. Paulo 

S A N T O S — R u a Q u i t t i n o B o c a y u v a , 2 1 

S . P A U L O — R u a d a R ô a - V i s l a , 2 8 - B . 

completamento curado e bonito. 
Esse xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A slhma 
R O U Q U I D Ã O 

E 
lacarros do sangue 

Proço d.> vidro 18500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C J i P I l A L J I I I I R A 

J . M. Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
BM 8. PAULO 

R u a Direi ta , 1 

BARUEL & C. 
S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i o 
PBEPÍ RADA POR 

m m PARADERA 
(PPKOVADA PBIiA HXMA. JUNTA DH 

HTGIBNB rOBIJCA DA CAPITAL 

Innnmcros certificados de mo íleos 6Is 
tlnctce e de pessoas de to do o critorio 
attestam e procinlsam o H a t é o 
K u e s o p&ra evrar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheuraatic at 
ContUBÕes Dores do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Emplcgens Sardas 
Pennes Chagas 
Caspas ; Rugas 

Brnpções cutaneas e mordeduras de 
Ineectos venonost s, etc. 

A unies e a melhor AGUA DB TOI-
LETTE, roarindo em si todas as pro-
priedades dos mais afamada;. 

Vendo-se na Drogaria de B a 
r u t ' 1 C o u i p . o em todas as 
outras di-ogiirius, phíirmacias e casas 
perfumarias. 

( « l t . a t è 18) 

Navigaz ione Generale I ta l i ana 
SOCI ",TA' RIUNITE 

F l o r i o t V R u b a t t i ; n , o 

Capital: 100.000.000 Uras Frota : 127 vapores 

A G E N T E S : 

Fratelli Cresta 
Kua de S. Bento, -IS Pi aça da Republica, 41 

M. PAULO BASTO« 

O ESPLENDIDO VAPOB 

Regina Margherita 
8.hirà de Bantop, no dia 19 de outubro, para 

G E N O V A E N Á P O L E S 
Receboudo passagolros para Barcellona e Msrselhs. 

VIAGEM EM 14 DIAS 

Magnificas accommodações para passageiros de 1*, 2« o 3» classes. Ca 

merlnl distintti para famílias, tratamento de l» ordom. 
Para mais informações, com os agente«: 8—4 

F B A T E I A E C R E S T A . 

R U A D E S . B E N T O , N . 4 8 — S . P A U L O 

La Ligure 
Navigazione I ta l iana 

O PAQUETE 

sahirá do Santos no dia 22 do outubro, o do Rio, no dia 25 do mesmo mez 
para 

G é n o v a e Nápo l e s 

A L-ja do Globo ecaba de receber 
lona Impermeável propria para terrei-
ros de o»fé e robxrtaa de carroça«. 

Bua 15 de Novembro, 12 
S . P A U L O 

15-13 . . 

LA VELOCE 
Navigazione I ta l iana 

LINDA DO UBiSIL 

O rapidíssimo e magnífico paquete 

Ex-Sirli^f-f astle 
Commandante B1VHRA 

Sahirá da ' t i o d e J a n e i r o , 
n i dia 21 do outubro, directamente 
para 

Génova e Nápoles 
V l n g o m g a r a n t i d a e m 

1 3 d i a » . 

Pretoi : 
Camerinl dlstlnti fr. 1300 e 1000 
1* cl asso paraUonova » 750 
1* » para Nápoles » 7no 
2> > para Génova > 650 
2« > para Nápoles > 875 
Classe dlstlncta para Génova, fr. 4 '0 

i » • Nápoles > 476 
3> » para Génova e Ná-

poles fr. 100 

Acceltam-se passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeiçio 
em Génova. 

Terceira claese, f i-« . I I O . 

Na agencia saca-se robre todas as 
cMaVa o villai da Italia, Solssa e 
Tyrol. 

Para passagens e inala Informações, 
«om os agente?: 
BM. S P A U L O - O s c a r l l o r a -

c h l t z t V C . Roa do Commer-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r s 
c h i t z ék C . Travosea de Santo 
Antonio (sobrado). 

4, 5, 7, 9, 1112, 14,16, 17,18,19, 81 

4 U U SCHMIDT 
A G E N T E D E N E G O G I O S 

Escpiptoí*io i r u a do 
Quar te l , n. 2 

(até 16 de ont.) 

Comptable 
Jeune homme comptable, correspon-

dant des largues française, russe, al 
lemande et Italienne,cherche place dans 
une maison do banque ou commerce, 
ayant servi pendant des longues an-
nées dans des malsons de commerce 
de 1er ordre en Busale et Roumanie. 
Bonnes reférenres. S'adrisser an bu-
reau de ce Journal, à J . S. 

S'adresser au Consulat do France. 
9 - 6 

Dentista 
Cornélio M . Rezende, especialista 

em collocar dentro, com dez annos de 
pratica- RUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as operações do clrur-
gla-dontarla. 

Preços razoavels e ao alcance de 
iodos. 40-32 

Dentista 
A. Th. Masseran 

EDA DIBEITA, N. 5 5 — ÛUATBO - CANTOS 

1 0 - 8 . . . 

S . G O T T A R D O 
sahlrA de Santos a 21» de on*ubro o do Rio a 1 de novembro 

25 MAIPOLES 
Preço das passagens de S» classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 

Génova, ao preço de 

Rs. 90SS00 
A g e n t e s 

Em *». P a u l o - J o > o Brletwla & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o s — A . Flori ta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d o . l a n e l i M » — a . Worlt» A C., rua Primeiro de Março, 87 

LA 

Navigazione Italiana 

O VAPOR 

espcralo em Santos atA 28 do corror.te, saMri , depots da lndispene&vel de-
mora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Frcvo das passagens do 8.» classo : 

Rs . 6 0 $ 0 0 0 

AGBNTES 

8 . P a u l o - J o l o Bricoola & Gatti. rua 15 de Novembro, n. 30. 
H a n t o s - A . Fiorlta dt C., rna 8. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florita & C., rua 1*. de Maroo n . 87. 

FOLHETIM 
2 0 ) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MXM0BIA8 DO.T1MPO DB PK1/IPPK IV) 

C A P I T U L O X V I 

DA MÁ NOITB QUB PASSOU 0 AL-

CAIDB DA CABA B CÔBTB B DO 

QUB FEZ QUANDO BR ERQUEU 

IX 
— E pa r a que f im m e trouxes-

tes aqu i ? 

— I d e s aabel-o: mas , entretan-

to , comei . 

E serv iu ao a l ca i de u m a gran-

d e porç&o de paste l , Bervindo-

se depois a si mesmo . 

B , enchendo os copos com o 

con teúdo d a m e s m a garra fa , 

bebeu e l le p r ime i ro e começou 

t a m b é m a comer , para persua-

d i r o a l ca i de de que n a comi-

d a n a d a b a r i a d e venenoso. 

— J a n t a r e i , pois . disse o al 

ca ide , e indemnisar-me ei de al-

g u m m o d o d a v io lênc ia q ue m e 

n i e a t e i . 

— V i o l ê n c i a necessaria, s r . 

P e d r o Gu t t e r res de Hantiste-

ban ; d e todo pon to necessaria, 

p o r q u e temos d e nos apoderar 

d o noaao cap i t ão e leval-o com 

noaco, pa ra q u e lbe n ão acon 

teça nas vossas mãos a desgra-

ça de ser enforcado , e g r ande 

p e n a seria que morresse n a for-

ca t ão i l luBtre cava l le i ro . 

— E é ef feet ivaraente A n d r é 

de i P à r a m o o sr. D . A lonso de 

Fuensa l i d a , do hab i t o de Cala-

t r a v a ? disse o a lca ide , engul in-

do com t oda a per fe i ç ão o pas-

tel , que a chava saboros íss imo. 

—E\ s im , senhor , é , respon-

deu J o ã o Garc i a ; e a m i m , aqu i 

o n d e m e vêdes, t r ansp i ro fidal-

g a m e n t e por todos os póros; 

an tes de succeder a m e u a m o 

a desg raça que o t r ouxe a ta l 

ponto , j à eu era seu m o r d o m o 

e conf idente , c o m o con t i nuo a 

sel-o n a desastrada v i d a que a 

desgraça fez t o m a r a t ã o no-

bre senhor . 

— E po rque n ã o buscastes ou-

t ra sab ida me lho r ? disse o al-

ca ide . 

— P o r q u e o de l ic to q u e m e u 

a m o comraet teu foi grav íss imo, 

e por e l le o sen tenc i a ram a ser 

decap i tado . 

— A b i está u m h o m e m que 

nasceu pa ra o cadafa lso : como 

D . A lonso do Fuensa l i d a . sen-

tence iam no a st»r decapit-ido; 

e como A n d r é de i P á r a m o con 

d e m n n m o á forca. 

— I s s o é sina, disse J o ã o Gar-

cia; e digo-vos. n a ve rdade , q u e 

m e u a m o é o senhor ma i s no-

bre e ma i s generoso q u e e m 

vossa v i d a tendes v isto . 

— P ô d e mu i t o b em ser, disse 

o a lca ide; mas o q u e eu sei 

de l le é q u e é l ad rão , e , sobre 

l adrão , h o m i c i d a . 

— E ' a desgraça que o leva 

a t irar aos v i a ndan t e s p a r t e do 

q u e l e v a m ; m a s é gene roso . 

— T ã o generoso c o m o os que 

0 a j u d a m , q u e m a l d e i x a m aos 

c am i nhan t e s c o m que segu i r o 

seu c a m i n h o . 

— M a i s d evaga r , diBse J o ã o 

Garc ia ; q u e o que c o m todos 

se faz é t i rar lhes o d inhe i ro e 

jó ias q u e l e v am , e de ixa i os 

mesmo sem r oupa q u e se ja de 

valor; f a zem se depois cincoen-

ta qn inbôes , p o r que somos cin-

c o e n t a ; t rês per tencem ao ca-

pitão, p o r ser cap i t ão , e doua a 

m i m , po r ser seu m o r d o m o ; e 

destas c inco par tes ficamos am-

bos c o m o necessár io p a r a nos 

vestir e sus ten tar , d a m o s aos 

despo jados u m a terça p a r t e d o 

que se lhes t i r ou , e aos pobr fB 

que n a d a t i n h a m , soccorremol-

os, p a r a q u e possam con t i nua r 

a sua j o r n a d a ; e assim succe-

de que , c o m o fazemos b em pe-

los logares por or.de passamos , 

tortos noa aco l hem e a m p a r a m , 

e os quad r i l he i r os n ã o podem 

da i comnosco , po r ma i s q ue se 

es fa l fem. 

— B e m g o v e r n a d o a n d a o 

reino, d isse o a lca ide , devoran-

do u m a pe rna de pato ; a cu l pa 

é dos a l ca ides dos povos e ila 

se n ão te r en fo rcado u m delles; 

como são g r andes , tolera-se l hes ! 

o que se n ã o perdoar ia aos pe- ' 

q u e n o s ; isto n ão é j u s t i ç a . E 

q u e d ize is aos douB homic íd ios 

q u e t e m às coBtas o ar. D . 

A lonso ? 

- D i g o - v o s , respondeu J o ã o 

Ga rc i a , q u e n ã o t e m n e n h u m . 

— C o m o I q ue n ã o t em ne-

n h u m ? E n t ã o e o do marquez 

de Ve la r te , a q n e m m a t o u e m 

desafio ? 

- D i g o - v o s que n ã o o m a t o u 

m e u a m o , po rque o mate i e u . 

- V ó s ? 

— S i m , senhor , e u ; do mes-

m o m o d o q u e fui eu q u e m ma-

tou bon tem à noi te , po r equivo-

co. a esse pobre sr. D . Mendo 

de Sa lva te r ra . 

— M a t a s t e en t ão d o a s homens 

e estais i m p u n e dean te de m i m , 

q ue sou u m a lca ide d a Casa e 

Côrte , e commet t e i s contra m i m 

u m desaca to I 

— M a s dou-vos m u i t o bem d e 

j an t a r , sr. a lca ide ; isso n l o p o 

deis n ega i o . 

— D e m o d o n e n h u m , disse P e 

dro G u t t e r r e s ; este pato es tá 

s o b e r b o . 
— Pois , en t ão , l embrae vos 

del le . sr. a lca ide , pa ra m e d a r 

des de j a n t a r do m e s m o m o d o , 

se m e prenderdes . 

— N ã o m e esqueço. 

— M a s parece-me q u e n l o ha-

veis d e ter esse t r aba lho , por-

que eu terei cu i dado o m não m e 

pôr o nde m e possais dei tar a 

unha . 

(Cuntmiiu) 

Société Générale de Transports M&ritr 
mes à vapear 

O VAPOE 

Aquitaine 
esperado em W h r i t o** até ao dia 
10 do mez corrente, i-.rhiià. depois 
da indlapeneavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Âires 

A Companhia fornece oondnoçâe 
rratulta para bordo aos passageiros 
de terceira claiae e suas bagagens. 

Apentea : 

KARL VALAIS & COMP 
«* ! * » « t i l o- Una .Tosé Bonifacio, 12-B 
8 i i n t « N - K u a lôdo Novembro, 17. 
R i o d » . l a n o l r o — R u a da Al-

fandega, 82. 

d* oannlnha, recti Içada, de supe-
rior Qualidade, 20 grau . garantidos, 
em Ttú, na fazenda PirapTtlnguy, de 
Carlos Teixeira Kngler. 

Depósitos em S. Paulo I 
Rua Aurora, l t , casa dos srs. Vsn-

tura. Fi lho A O. 
Srs. Abreu J ú n i o r A Silva, rua Cha 

vantes, n. S. 
A aguardente em deposito é de 11 

graus cobertos. 
40-22 

O VAPOB 

Orellana 

N 0 8 D D M M LLOTP BREMEN 
O paquete allem&o 

Gral Bismarck 
entrado, carreira'4 psra 

A n t u e r p l n o I l r e m c n 

Sahindo depoU da Indispcneavcl de-
mora, tocando no 
R i o d o J a n e i r o 

R a b i a 
L I s l i A a 

Bite vapor tem oeplendliias a> com-
modaçOe* para p tasegilro* de 8* classe 

Para fretes, pa pagens e mais In-
formações, trata-se com us agentes: 

Zerrenner, Bolow & G. 
8ANTOS 

i — R u a José R i c a r d o — 1 

N. B.—Nlo «• attendttri % mtA» nenhuma 
reclamação, passado« trea dia* da estrada dos 
•olamee na AlCandega 

Prevlne-se aoi ir«, recebedorea de ceaeroe 
•obre agoa que mandem oe eese empreg«doe 
tomar oonta daa mercadoria«, ao acte do dee-
embarque, viato qne, aende a totalidade des-
carregada de accórdo cora a manifeatada, a 
Companbla afto se responsabiliza por faltaa oa 
per troca de marcas ne caea. 

No caso em que os volume* sejam d «acar-
retados com termo de avaria, é neceasaiia a 
preaença da agencia no acte da abertara. para 
podar verificar o prejeiao e feitas, aa bouvar 

Société Générale de Transports Mari-
times á Tapeur 

O VAPOB 

PROWCE 
esperado e m S a n t o s até ao dia 
30 do mez corrente, sahirá, depois da 
Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 
B a r c e l l o n a 

Gênova 
e Nápoles 

A Companhia fornece oonducçto 
gratuita para bordo aos passsgolroa 
do 3.* classe com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
t * . I * a u l o — rua José Ponlfaelo, 13 b 
H « u t 4 M ~ n w 15 de Novembro, 17 
H l » d e . S a n e l r u — r u a da Al-
fandega, aa. 

fahr ts-Gesel lsehaf l 
O s v a p o r s 

Argentina 
Cipltto L. Scharfo, sahirá a 16 de ou-

tubro. 

Campinas 
CapltOo A. SimoEson, sabirá a 13 de 

ontubro. 

Tedos eetes vapores farSo as esca-
las de R i o , i l i i h i u , L l a b o a 
e I l n n i l t u r f c o . 

A v i s o 
Todos os vapore» acima mencionados 

Mm magnificai aocommodaçOes para 
passagolros e s*o liiuinínadoa a lus 
eléctrica. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, ol» 

O preço de passagens de 8.a classe 
para LlsbOa, incluindo vinho de ousa 
1491000. 

Para passagens, trata-so oom 

J. F L A C H 
18-BÜA DB 8 . BBNTO-18 

8 . P a u l o 

L â VELOCE 
Navigaz ione I ta l iana 

Linha do Brasil 

O RANDO PAQUETE 

Liverpool, Brasil And Rifer P l a t e 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d o p a s a s g n l r o a 
p a r a \ o v u - Y o r k 

P & i i l i S t e i l Navigation OoopiDj 

BAHIDA PARA A BÜROPA 

O PAQDBTB 

Galileo 
sahlià a 30 do corrente para L i -

v e r p o o l e escalcs 

0 PAQUETE INOLEZ 

P O T O S I 
Capitão FLETCHER 

ospersdo da Europa, no I t l o , no dia 
<6 do corrente, sahiiá para 

Montevideo 
Punta A r e n a a 

e V a l p a r a i s o 
depois da Indispensável demora 

Bito paquete recebe pessagolrra 
para Buenoe-Alres. 

Para passagens e mais InformaçOci, 
osm es agentes 

VilsoD Sons & d., Limited 
BUA DO KOSABIO, 18 

Babli i pr„vivel nu to do R i o , no 

dia 9>l d e cuubro, para 

B . t l l l J I 

E n t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o M | ) « « s s g e l r o M d e 
l . a C i l i a n o t o d o o c o n f o r 
t o n o c n s H i i i - l o e t e m a 
b o r d o m i - i l l c o « r r l n d a i 
v l n g e i n h i h I m i a p t d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a o » e m osi 
I n c o n v e n i e n t e s d o b a l 
d o s f A o . 

Esto paquete é lllurulnado a luz ele 
ctrlca. 

Para carga, oom o corrector W. B. 
MC. NIVBN. M u a P r i m e i r o 
d o M a r ç o , n . 8 7 . 

Para pa»sagens « mais InformaçNs, 
cora os agentes NORTON, MBUAW 
4 CO.. L I . 

Baa Filmeiro da MMÇO, 53 
RIO DB JANEIRO 

Com. Bossi co 

Esperado da Europa no R i o d e 
J a n e i r o , a lh de ontubro, sahi-
rá no mesmo dia, directamente, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

Levando passigeiros l e 1* classo, 
elasse dlstlncta e teroelra classe. 

Preço de teroelra classe, f i r a . O » . 

Na agenda saca-se sobre todas as 
cidades e villas da Italia, Bulssa e Ty-
rol. 

Para passagens e mala Informações, 
oom os agentes: 
BM a PAULO - O s c a r H o r s -

c h l t z A C . , rna do Commer-
do , 7. 

BM SANTOS — O s c a r B o r s -
c h liar. A C . , rna Visoonde do 
Blo-Branco, 16. 
(1, 8, 6, 8, 0, 10, 13, 14, IS e 1«) 

MALA REAL INGLEZA 

COMMERCIO 

CAMBIO 
B. Paulo, 10 do outubro de 1805 

Tabeliãs afllxadas hontem : 

l . o i i i l o n H i i n k 

a 90 d. 4 vista 
. 10 1/4 10 

Paris 9Í1 919 
. 1150 1.172 

— 918 
. 430 440 
. — 6.00C 
. 10 1/1 10 

Bjenos-Aires . . . 10 1/4 10 

U r i t l s l i R a n k 

Londres 10 1/4 
Paris «.11 
Himburgo 1.150 
Italia — 
New-Yoilt — 

10 
94ri 

1.170 
926 

5.000 

B r u B l I l a i i I n c l i f t R m i i U f ü r 
U c u t s c h l a u d 

Berlim 1.1 to 1 197 
Londres 10 i 4 10 1/lfl 
Paris 911 012 
Itítla — 910 
Ntw-Yoik — 4.955 
Hortngil — 487 
Hespa,iha — 860 

l l n i i r o i l n S . 1 ' n u l o 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 9C6 
Italia — 920 
Portugal — 410 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 
Parla 
H imbur^o 
Portugal 
Italia 

10 n/;o 
930 

1.135 

10 
947 

1.170 
44« 
917 

B A H I D A S P A R A A B U B O P A 

D e Santos 

TAGUS 
em 35 de outubro 

D o R f o 

MAGDALENA 
em 38 de ontubro 

SABIDAS PARA O BIO DA PRATA 
R u R i o 

Danubr om 38 de oatnbro 

N. B. Recebem-se passageiros com 
dostlno a 

C H B R B O U R O 
K todos os vapores do carreira, sa-

o do R i o d e J a n e i r o . 

ara passagens a mala Informações, 
I a C o m p a n h i a L u p t o n . 

Para 
oom . _ ,. 
rna do 8. Cento, 41, A. Paulo, o, no Rio 
oom o superintendente O . C . \ n , 
d e r s o n , rua 1.« de Março, 73. 

a t e l l l C r e s t a 

Londres 10 1/1 10 1/16 
Paris — 947 
Hamburgo — 1.170 
Italia. — 915 
Lisboa e Porto. . . — 428 
Hespanha — 83'' 
B yrouth (Turquia) — 10 1/16 
Monte vidi o — 5.212 
Buenos Airts — 4.789 

As transacções bancarias fora» 
hontem muito regulares, ás taxas de 
10 5/16 e 10 11/K2. 

O cambio, que se eorser o a rata 
vel a mtlor parto do oU. afrouxou 
oomtndn. nm poueo po-to das 3 horts. 

Fechou IndeelHii 
Prtço de venda dos soberanos, 

381700. 
Bm SsnteSi de irsnht,esteve o pa-

tel particular a 10 7/16, e de tatde. 
a 10 8|P. 

B O L S A 

Transacções effoctuadas bontem: 

10 acçOes da C. Paulista int., a 

380$. 

65 letras do B. Unlio, a 83$. 

C O T A Ç Õ E S 

» » 1 CM»). 
Biberanos 33)700 381900 

A e ç õ e a 

Banooe: 
Comm. e lnd 
8 . Paulo 
Credito heal, c/hyp. . . . 
Cart, oomm . . 
Oni&o de S. Psnlo 1* ser. 
Idem, 2* serie 
Lavradores 
Constructor e A g r . . . . . 
Commercial do Rio de 

Janeiro 
Mercantil de Bantos, 

Int 
Banco D . de B. Carlos 

Int 
Banco U. de S. Carlos 

oom 40 •/ , 
B. do Rlbeirfto Preto. 

A p s l l e e s 

Oaraea 6 •/ . 
Bstado 

L e t r a * b j r p s t b 

— 33f$ 

- 190» 
2001 1501 
150$ 115« 
80S 10$ 
30S loa 

- 14P» - «I 
310$ 

9601 

100* 

210$ 

1001 
2001 

1:0001 
1:000$ 

« l a i 

»40$ 
860« 

Baoeo d« O. B a a l . . . . 701600 6SI600 
Un l t o s • • • • • « • • • • « • • • 66$ 61$ 
Island. Munldp 86$ 80« 
Intendonda de Tanbaté 86$ 40« 

D s b e a t a i « S 

Dnmont _ ro« 
Melhoramentos 3001 150« 
Vlagto faminta 65t 60« 
Aguas do Taubatá. . . . 66$ 
Boroo»bana 70t — 

A e ç i c s 

Companhias : 

Paulista 3801 376« 
Idem com 80 % 119$ 105« 
Mogyana 910$ 305« 
Ideai oom 30 % — 88« 
Mochanlca I m p o r t . . . . 110$ 
Drogas Bst. B. Paulo — 30 i 

r— 100 ; 
Arena — 301 
Man llardy 70$ 601 
Antarctica — 26:1 
Viaç&o Paulista M t 36« 

M 36$ 

Agua o Lua 
Telophonloa. 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construe. 
ArgoB Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 

Brag an tina 
Gas de Campinas 
Trcgredlor 
Formicida 
Industrial de B. Ber-

nsr lo 
AUlança Industrial. . . . 
Rural de S. Panlo oom 

40 •/ . 
H. Panlo Constructors 
Dpton 
Oni&o Commercial 
Importadora PaullBta.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia 8ai to Amaro 
Italo-Puuliita 

S A H I D A S D E C A F É 
IOUTUBBO OI .BS6) 

Para a karopa i 
RJV-I-I s 

Vapor ali. rcrilyba 20.411 
• Irg. Tomar 31.884 
. Ital. larâ &°0 
» (r. Corsica 873 
> ital. Lãs Palmas 2.676 
> all. Be'grano 27^140 

73.433 

Para OB Estados Unidos: 
Vaporing. De'comyn 10.600 

, . R. P,ú.ct 16.210 
, > Ckaucr.r 8 .319 
» > Belhrden 11 110 

41.919 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO OCMMERCLAL) 

S a n t o s , 11 b. 80 m. 

Cambie: 

Bancado, 10 6/16. 

Particular, 10 7/16. 

Merca to, estável. 

M a n t o - 8 h 

Bancarlo, 10 6|16. 

Particular. 10 7[16. 

Mercado, paralysado. 

M a n t o s , 11 b. 30 m . 

0 mercado de ca'é abriu com boa 
procura, na base de 14$700 a 14$8W. 

R i o , 10 b . 60 m. 

Bancário, 10 8|8 e 10 7/16. 

Particular, 10 1/1. 

Café : 

Entradas, 15.650 saocas. 

Bmbarques, 9.691. 

Vendas, 6.000. 

R i o , 8 b. 

Ban arlo, 10 8|8 e 10 7[lfl. 

Particular, 10 7il6 e 10 l i3. 

Assim feeba. 

Segue amanbH vapor Uranus 

Dia 17 pegue vapor Bucms Aires. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspoctor de mes, Alexaoiro Thiol* 

ller. 

P A U T » 

Pauta semanal da Alfandega e R--
oe-i. d ria de Rendas, de 14 a 19 do 
ontubro : 

Cafá bom 11370 kl o 
Bs» lha $870 > 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORFS ESPERADOS RO BIO 

16 Liverpool e esc., Potosi. 
16 Marselha o «sc., Aquitame. 
10 Trieste e esc.. Orisn. 
17 Santas, Argentina. 
17 Santos, Petofi. 
18 Hamburgo e een.. Csmpinas. 
20 Rio da Prata, Provence. 
20 Southampton e esc.. Tagus. 
91 B »deaux e rec , Portugal 
31 Southampton o o c., Danube. 

VAP0BE8 A BAIIIB BO RIO 

16 B. Bebastl&o e ese., Emiliana. 
16 Itajahy e esc., Itarar 
16 Rlc-Grande e esc., Moewt. 
17 Valparaiso e eBc , Pi tosi 
17 Rio da Prata por Santo' . i juitain«. 
18 Rio da Prats, Matteo Brutzo. 
19 Trieite e esc , Petofi. 
19 I'oitos do Sul, Ttaipava. 
19 Himburgo e etc., Argentina 
20 Nápoles e esc., R. Uargheritta. 
10 Portos do Norte, Olinda 

VAP3BES ESPERADO« EM SANTOS 

17 Rio. Itarart. 
17 Rio, Moewe 
18 Rio, Aqoitaine 
IH Génova e etc., Eiilo R. 
19 Rio ria Prata, Regina Margherita. 
! • klo da Prats, Manitoba. 
19 Ho, Matte» Bruuo. 
VO RIO, ItaipaM-
30 Marselha « eac.. Pr< vence. 
28 Londres o rsc, V i * "-
24 H unborgo e osc . Campina*. 

VAPORFS k SAUIB DE SANTO« 

16 Rio, Peto/i. 
16 Hambnrgo « esc., Belgrano. 
16 R o, Argentina. 
19 Rio, Provence. 
19 Oenova e esc,, Edili» R. 
30 Génova e esc., Regina Margherita. 
JÜ Havre e esc., California. 
30 Buenos-Alres, Ajuitatne. 
33 Hambnrgo e esc., Buents Airts. 

M A N I F E S T O S 

ConclusSo da carga do vapor allo-
mfto Argentina, entrado do Hamburgo 
a 10 do corrente : 

1 cx. vidros, A B, A ordem. 
80 ditas phosphoroB, W , Idem. 
10 ditas Idem. idem. Idem. 

100 ditas bacalhau, N C , Idem. 
1 dita amostras, a Miranda k C . 

160 ditas bacalhau, aos mesmos. 
6 ditas queijos, a ChrUtlano Wob-

math. 
& garrafões, ao mesmo 

100 exs. cerveja, a Campos Irmão 
60 dltts bacalhau, T J C, 4 srd im. 

1 dita ferragens, S, Idem. 
3 ditas Idem, Idoia, idem. 
1 dita livros, a Henrick Orobel. 
6 ditas idem impressos, ao mesmo. 
8 vis. pertenoes, a Schmidt A Trost 
3 ditos idem, aos meemos. 
1 cx. fsxendaa, a Tb. Wll le * C. 

46 fds. panno. a A. Trommel A C , 
3 cxs. amostras. A H, A ordem. 
1 dita idem, I 1 B 4 C , idem. 
1 vl. idem, J N. Idem. 
1 ex. idem, L, idem. 
1 dita Idem, C H, idem. 

M LIHBSA 

60 cxs. eebolsa, L, i ordem. 
160 ditas rolhas, A S T , idem. 

6 ditas flgos, a Bento de Bouza. 
4 ditas dooe, ao mesmo. 

ICO ses. legumes, L, 4 ordem. 
1 cx. livros, • Lasmmert k C. 

1CO/6 vinho, a Henriques * C . 
70/10 Idem, aoe mesmo«. 
100 cxs. batatas, a Caldas Graça. 
50 ditas cebolas, ao moemo. 
& ditas alhos. Idem. 

60 ditas cebolas, a Thomas IrraBo * 
Comp. 

& ditas alhos, aos mesmos. _ 
17 ditas sardinhas, Idem. \ ! Í 
26 ditas cebolas, a M„ Joaquim Per- I 

rolra Leio . / -J 
& ditas alhos, ao mesmo. 

30 ditas cebolas, idem. 
36 ditas Mem, a Pires Mattos ft C . 
3» brs. vinho, aos taiesmos. 
60 cxs. cebolas, a Miranda & C. 
30 brs. vinho, a Geraldo Leite * C. 
32 ditos Idem. a l i . Mello ft C. 

1 cx. livros, a Ai, Usnoud. 

• H H H H H H h H H B H 

I 


